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Hospital Infantil inaugura

novo Pronto Atendimento
Esta é a primeira fase de modernização do Hospital em parceria com a

Unimed Londrina. Um investimento no bem-estar e na segurança do paciente.
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unidades mantidas

mantenedora

"rmandade da Santa %asa de Londrina
%NPJk Kb3FHD3hKH)xxxH(Hh
natureza jurídicak Ossociação privada sem fins lucrativos
rua Senador Souza NavesR DDHR sl HgE ( bFxHx(HFx Londrina)PR
lDM, MMKD3Egxx faxk lDM, MMKD3EgEg

mantenedora

unidades mantidas

Éospital Santa %asa de Londrina
%NPJk Kb3FHD3hKH)xxxD(FH
rua úspírito SantoR gEM
bFxHx(gHx Londrina)PR
lDM, MMKM3Hgxx

Éospital Mater Úei
%NPJk Kb3FHD3hKH)xxxE(xb
rua Senador Souza NavesR HFbH
bFxHg(DMx Londrina)PR
lDM, MMKM3HMxx

Éospital "nfantil Sagrada êamília
%NPJk Kb3FHD3hKH)xxxM(bx
av3 Juscelino KubitschekR EFHg
bFxEx(xxg Londrina)PR
lDM, MMKM3Hhxx

%entro de úducação Profissional
Mater Ter Odmirabilis
%NPJk Kb3FHD3hKH)xxxg(DE
rua Ulrico ZuinglioR H3HHx
bFxgg(FEx Londrina)PR
lDM, MMKD3 Dhxx

palavra do provedor
palavra do provedor

%hegamos ao final de mais um ano com a grata satisfação de contribuir
ética e profissionalmente com o diagnóstico e o tratamentoR garantindo a
atenção hospitalar necessária dentro da Política Nacional de Éumanização3

Os resultados mostram que a dedicação e o comprometimento dos
profissionais e parceiros são fundamentais para nosso sucesso3 SãoR em
médiaR EFx mil atendimentosR mais de Kgp ao Sistema Único de Saúde
lSUS,3 Temos a consciência da necessidade de ampliar esta assistência3

"ntegramos uma grande rede de assistência à saúdeR convictos que para
manter e desenvolver esta "nstituiçãoR é preciso agir como uma empresaR
com aporte tecnológico e eficiência no uso dos recursosR sem esquecer o
fundamento humano3 É isto que mostramos nas próximas páginas3

Ojudar o próximo e ver um sorriso de agradecimento são recompensas que
dão à Mesa Odministrativa garra para contribuir voluntariamente com a
"S%OL3 Nesses momentos compreendemos a extensão de um dos
pensamentos do padre José Kentenichk "Devemos habituar-nos a ver as
mínimas coisas de cada dia como desejo, dom e chamado de amor do Pai
eterno que espera a nossa resposta de amorA3

José Cyrillo da Silveira Mendes
Provedor da "S%OL
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mesa administrativa estatutária

José Cyrillo da Silveira Mendes

mesa administrativa estatutária

Maria Josefa dos Santos Yabe

Nestor Dias CorreiaLeila Haikal Giglio

Omeletino Benato Dirceu Perre

provedor e representante legal

vice-provedora

1 secretária 2 secretário

1 tesoureiro 2 tesoureiro

biênio 2016-2017

00

0a

José Cyrillo da Silveira Mendes foi reeleito para
mais um ano à frente da administração da
Irmandade da Santa Casa de Londrina AISCAL)º
sendo seu Fº mandato consecutivo como
provedor- A eleição da provedoria e mesa
administrativa foi em novembro- Os irmãos .
voluntários da comunidade londrinense que
colaboram com a manutenção da ISCAL – foram
unânimes na escolha dos novos representantes
da ISCAL- Juntosº de forma voluntáriaº os
integrantes da provedoria e da mesa ajudam a
definir os rumos da Irmandade-

Provedor é reeleito

mesários

Liliane Ribas Haikal
Ricardo Taufic Tauil
Walter Francisco Mafra
Aparecida Bassi Mafra
Otávio Frederico Scandelae
José Carlos Tiburcio
Maria da Glória Valério de Paula
Marina Zuleika Scalassara
Joana Malucelli

suplentes de mesa

Yda Katsumi Massaki Pozza
Leslie Cosentino do Valle Rego
Yolanda Nella Voigt Cosentino

conselho fiscal

Márcio José Dorigon
Amelia Tozzetti Nogueira
Silvia Elisabeth Henkel Ferronato

suplentes conselho fiscal

José Roberto Balan Nassif
José de Mello
Pedro Dellamaggiora dos Santos

4



presidente de honra

presidente

8uiomar Tccorsi Moreira (in memorian)

eonice jamarani )l Kadri é a nova
presidente do 8rupo de Tpoio Pró6Vida7 T

posse foi em outubro durante o :antar do
Tmigo da jriança1 um dos principais eventos
promovidos pelas voluntárias em prol do
ôospital wnfantil Sagrada ;amília7 O mandato é
do biênio kãLh6kãL“7

Na transmissão do cargo1 Liliane ôaikal1 que
deixou a presidência depois de três mandatos
consecutivos1 se emocionou ao receber a torre
de luz1 símbolo da Santa jasa de Londrina1 em
agradecimento7

Leonice assumiu1 pela segunda vez1 e chamou
os convidados para serem “discípulos da
solidariedade”7 “wmpossível ser melhor que a
Liliane7 Vamos dar continuidade ao excelente
trabalho desenvolvido por ela e fazer
acontecer”1 resumiu Leonice )l Kadri sobre o
direcionamento das ações em seu mandato7

O evento encerrou um ciclo com
aproximadamente RI hãã mil em
equipamentos doados ao ôospital wnfantil nos
últimos anos7 Outros RI qxz mil ainda são
necessários para concluir a modernização dos
kã leitos de UTw do ôospital wnfantil – referência
no atendimento de alta complexidade de
crianças do interior do )stado7

Os próximos trabalhos do 8rupo têm o objetivo
de obter esse valor para adquirir cinco
respiradores ORI kãã milê$ quatro monitores
cardíacos ORI ”ã milê$ um ventilador de
transporte ORI qz milê$ e um desfibrilador ORI
qã milê7 Todos equipamentos para as UTws
neonatal e pediátrica do ôospital7

Nova diretoria no Grupo de Apoio Pró-Vida
L

1 vice-presidente 2 vice-presidente

Leonice jamarani )l Kadri

Maria Magnólia Viotti Muller Leila ôaikal 8iglio

1 secretária 2 secretária

Silvia Marconi Pavan ôeloisa Santana Tbud

1 tesoureira 2 tesoureira

Leliane Noivo :orgeSônia Swarça

conselho fiscal

suplentes

Liliane Ribas ôaikal

Odete 8antuz Marchiori

:oana Pedro Malucelli

8eraci jarvalho

Maria Regina Ninno Muniz

Sonia Ribeiro Setti

Leonice e a vice Magnólia entre voluntárias do 8rupo no jantar beneficente

a

a

aa

a

a

fotosR Renato Malanga
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dirigentes

1ahd Haddad

dirigentes
superintendente

Maurício Gaeta

diretores clínicos

Marcos -bel Lopes de Menezes

Yoshihico Ito

gerentes corporativos

-na Paula 6antelmo Luz

-driana 6arlesso da Silva

Júlio 6ezar 1erreira 5atista

Manoel Velasco Júnior

Irmã Lorena Jenal

6arlos -lberto Oliveira

Márcio -lexandre 5rolesi

Santa Casa de Londrina

Hospital Mater Dei

Hospital Infantil Sagrada Família

Recursos Humanos

Técnico

Financeiro

Multiprofissional

Apoio

Informações

gerentes operacionais

;urval Kuwano
Santa Casa de Londrina

6arlos -lberto de -ssis
Hospital Infantil Sagrada Família

Satiko Teresa Tsuru Satin
Hospital Mater Dei

Irmã %lvira Maria Perides Lawand
Centro de Educação Profissional Mater Ter Admirabilis

gerente executiva

ISCAL na presidência do Conselho de Saúde
- gerente executiva da IscalE -na Paula 6antelmo LuzE assume a presidência do
6onselho Municipal de Saúde de Londrina, %sta é a primeira vez desde a
criação do 6onselhoE há ç2 anosE que o gestor – o secretário municipal da
Saúde – não preside a mesa diretora, “É uma nova etapa nas relações do
6onselho, Mas de maneira geral o trabalho continua seu curso natural porque o 6onselho atua para a
saúde como um todoE independente do segmento que o presidente faz parte”E afirma -na Paula,

- escolha da Santa 6asa como o prestador a presidir a 6omissão %xecutiva foi unânime pela
relevância da Instituição na prestação de serviços ao Sistema Único de Saúde KSUSw, - eleição foi em
agosto com mandato de um ano para a 6omissão %xecutiva e quatro anos para o 6onselho em geral,

O gestor assume a terceira vicegpresidência da 6omissão %xecutiva, São q– integrantes, Metade dos
membros é representante de usuários” çqá de trabalhadores” éçEqá do gestor e éçEqá dos
prestadores,
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abrangencia
abrangencia

números por unidade
números por unidade

^

^

97.505
Atendimentos NO ANO

Cirurgias.................................................................7.211

Internações........................................................8.847

Urgência e Emergência...................34.422

Leitos..............................................191
Internação..................................................151

UTI...........................................................................36

42.763
Atendimentos NO ANO

Cirurgias.................................................................5.049

Internações........................................................5.524

Urgência e Emergência...................35.845

Leitos.................................................80
Internação.....................................................70

UTI............................................................................10

41.688
Atendimentos NO ANO

Cirurgias.................................................................2.112

Internações........................................................2.577

Urgência e Emergência...................36.880

Leitos..................................................64
Internação......................................................44

UTI............................................................................20
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atendimento hospitalar
atendimento hospitalar

pacientes dia
SUS

nãoPSUS

total anual média mensal

total

atend. ambulatoriais

pacientes SUS
pacientes nãoPSUS

total anual média mensal

total

internações

pacientes SUS

pacientes nãoPSUS

total anual média mensal

total

cirurgias

pacientes SUS

pacientes nãoPSUS

total anual média mensal

total

pacientes dia SUS %õD

pacientes dia nãoPSUS

total de pacientes dia

valores adicionais segundo a portaria %:D

atendimentos ambulatoriais

atenção obstétrica neonatal

atenção às urgências e emergências

total de atendimentos SUS (1+2)

5fº988 4º:49
3fºf99
8õºf87

:º5f8
6º757

47º:58

:õ5º67õ

:6:º9:9

3º983

:õº9õõ

565

847

õº4õ:

6º779

õfºõ69

õ6º948

5º3f:

9ºf7f

õ4º37: õºõ98

776

44:

6:V887

37Võ:7

õ37

100%

õf7
õV5f7

õV5f7

75,78%

De acordo com o Capítulo V da Portaria nº
õº97f de õ6/f8/:fõõV para fins de
comprovação anual da prestação de serviços ao
SUS são considerados os dados e informações a
seguir:exames laboratoriais

pacientes SUS

pacientes nãoPSUS

total anual média mensal

total

3õ3º44õ

õ59º8f4

473º:45 39º437

õ3º3õ7

:6ºõ:f

exames por imagem

pacientes SUS

pacientes nãoPSUS

total anual média mensal

total

4fºõ7:

:8º4õ9

68º59õ 5º7õ6

:º368

3º348

õ7º973

50.988

30.099

Pacientes/dia
nãoPSUS

Pacientes/dia
SUS
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CUSTEIO PARA LEITOS CLÍNICOS
DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA

CUSTEIO PARA LEITOS CLÍNICOS
DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA

Santa Dasa de Londrina passou a receber
um adicional de custeio mensal de

Rê vxÚqjP(Oíí para atendimento à Rede de
ytenção à Urgência e Xmergência do
Ministério da SaúdeO somando Rê
jqÚNvqF(íOíí anuaisq y primeira parcela foi
repassada no final de víN(q

O Hospital é o único na região de Londrina
que disponibilizou leitos clínicos para a rede de
urgência e emergênciaq O custeio foi calculado
conforme o número de leitos clínicos destinados
para retaguardaq

y Na Santa Dasa são vv novos leitos com essa
qualificaçãoO a partir de um remanejamento no
uso dos NPN leitos do Hospitalq Os recursos
serão usados para minimizar a defasagem dos
valores pagos por procedimentos do Sistema
Único de Saúde úSUS1q

y incorporação do valor ao Limite âinanceiro
de Média e ylta Domplexidade úMyD1 do
Xstado do Paraná e Município de Londrina foi
estabelecida pela portaria NqÚxPO de Nx de
setembro de víN(q y Santa Dasa recebe os
recursos através do âundo Municipal de Saúdeq

Governo do Paraná
libera R9 2h326h868496
Governo do Paraná
libera R9 2h326h868496

recurso será repassado em Ní
parcelasq Dom a primeira foram

adquiridas )j camas hospitalaresO dois focos
cirúrgicosO duas mesas cirúrgicas e
equipamentos para o laboratório de análises
clínicasq y outra parte da verba será
investida na reforma de setores da Santa
Dasa de Londrinaq

Serão reformadas duas unidades de
internaçãoO somando vx quartos com ÚP
leitos6 quatro UTIs com j) leitos para
adultos6 e do laboratório de análises clínicasq
ys obras serão realizadas em víN)q

O

Emendas de deputados federais
somam R9 1447 milhão

ois convênios individuais dos deputados
federais Luiz Darlos Hauly e Marcelo

Belinati resultaram em Rê NqÚFíqíííOíí em
recursos para aquisição de equipamentos para
o atendimento de urgência e emergência nos
hospitais da ISDyLq Os convênios foram
assinados em dezembro de víN(q yté o
fechamento desta edição a ISDyL aguardava a
liberação dos recursosq

- y emenda do deputado Luiz Darlos Hauly é de
Rê ÚFí mil e será destinada para compra de
dois aparelhos de RaioHXq y emenda do
deputado Marcelo Belinati é de Rê N milhão
para aquisição de um arco cirúrgicoO um
aparelho de anestesia com monitorO Ní
ventiladores pulmonaresO sete monitores
multiparâmetros para UTI e centro cirúrgicoq
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É estrondoso gritar de uma ponta à outra do
corredorN Precisamos nos colocar no lugar do

outro”N A declaração da enfermeira Lígia Scalizab
da UTI neonatalb resume a ideia central da
campanha pelo silênciob iniciada no segundo
semestre de óá“x em toda ISCALN

A necessidade por resgatar o silêncio surgiu na
Comissão de Humanização HCohum( da
InstituiçãoN O trabalho começou pela
comunicação visualN Na segunda etapa os
integrantes da Cohum fizeram treinamentos junto
aos funcionáriosb conscientizando sobre os
pontos principais para reduzir o barulhoN “Se
nósb que estamos bemb nos incomodamos com o
barulhob imagine o doenteN O silêncio é
fundamental para a recuperação do paciente e
devemos ser os primeiros a dar o exemplo”b
argumenta a gerente de Recursos Humanosb
Adriana Carlessob presidente da CohumN

Outra ação da campanha é a manutenção dos
carrinhos de serviços internosN “Estamos testando
opções de rodinhas que amenizem o atrito com o
piso sem encarecer o processo”b afirma o gerente

ê de Apoiob Carlos Alberto de Oliveirab integrante
da CohumN Duas rotinas dos carrinhos tambem
foram alteradas – o recolhimento de resíduos e
do enxoval entre a rouparia e os setores de
internaçãoN êDiminuimos a circulação dos
carrinhos a partir das óó horas”b afirma OliveiraN

Os primeiros resultados da campanha foram
sentidos no Hospital Mater DeiN “Percebi uma
diminuição do barulho nas proximidades do setor
administrativob principalmente com relação às
conversas de funcionáriosN Mas precisamos
observar por um tempo maior para medir os
resultados”b pondera a gerente Operacionalb
Satiko Satinb integrante da CohumN A campanha
continua em óá“RN

SILÊNCIO NOS HOSPITAIS
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ospitais da ISCAL são palcos
– mais uma vez – de dois

festivais de LondrinaH deixando a
música ocupar os espaços nos
corredores e na terapia dos
pacientesá São minutos de
apresentação que ecoam por dias
nos hospitaisá

Em julhoH foi a vez do ”Tº Festival
de Música de LondrinaH com o som
de violinos nos hospitais Mater Dei
e Infantil Sagrada Famíliaá A
apresentação de um grupo de bé
criançasH alunos do FestivalH deu um
ritmo mais suave aos hospitaisá

H

Já na primeira música o grupo
conquistou os visitantes que
seguiram junto pelo Hospitalá
Pacientes e acompanhantes saíam
dos quartos para chegar mais
pertoá E até mesmo o maestroH
Cesar AugustoH que fazia sua
estreia em HospitalH mudou o
conceito sobre esse tipo de palcoá
“Estamos acostumados a
apresentar em asilosH orfanatos da
nossa cidadeá Agora vamos incluir
os hospitais também”H afirmou
surpreso com o resultadoá

Durante o anoH outros grupos e
músicos individuais fizeram um
voluntariado musical nos hospitaisH
com várias apresentaçõesá Entre
elesH o Coral da ISCALH sob a
maestria de José Mário Tomalá

Humanização
pela
música

Humanização
pela
música

Em novembroH coralistas paraguaios
desembarcaram no Mater Deiá
Vindo do “bº Festival de Corais
UnicantoH o Coro Polifónico Espíritu
SantoH de Ciudad del LesteH chegou
com um repertório mesclando
Queen e música popular paraguaiaá

161.637
Atendimentos no ano

Visitas a pacientes........................................................121.037

Oração com familiares de pacientes.........15.848

Entrega de comunhão.................................................13.019

Unção dos enfermos......................................................11.457

Confissões...........................................................................................147

Batismos com urgência.............................................................39

PASTORAL DA SAÚDE
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s QI anos da advogada Celia Regina
Moraes e Silva foram comemorados com

uma viagem por suas memórias de infânciaU
Residente em Goiânia bGOjí e acompanhada
do paií Rosalvo Lopesí ela fez um roteiro por
Londrinaí onde morou nos dois primeiros anos
de vidaU

Entre os locais que marcaram essa fase está a
Santa Casaí hospital onde nasceuí assim como
a maioria dos londrinenses da épocaU O
inusitado é que ela é uma das poucas pessoasí
senão a primeiraí que volta para refazer os
passos do nascimento dentro do hospitalU

O objetivo era conhecer a maternidadeí onde
tudo de fato começaU As características do
setorí como o berçário sempre admirado pelas
lembranças que carregaí já não existem maisU
A maternidade da Santa Casa deu lugar a
Unidade Pí com leitos de internação geral no
início da década de HU222U Hoje com outra
funçãoí o corredor ainda é o mesmo e o quarto
onde ela nasceu também continua ativoU

O

Advogada busca memórias
no hospital em que nasceu

uem passa pela calçada da Santa Casa pode conhecer
um pouquinho da história do Hospital que ganhou um

totem turístico do municípioU O endereço da rua Espírito Santo
é um dos PI locais de Londrina a receber a identificação
históricaí o que destaca a importância da Santa Casa para a
cidade e regiãoU

Além de um resumo da históriaí a placa tem um mapa
indicando a localização do Hospitalí incluindo texto em braileU
A acessibilidade ao tótem conta também com acesso para
cadeirantes e piso tátil para deficientes visuaisU

Os pontos turísticos foram definidos pela Secretaria de Culturaí
como forma de mostrar onde tem história na cidade e o que
significa o local para LondrinaU

O tótem é iniciativa de um projeto de parceria entre Instituto
de Desenvolvimento de Londrina bCodeljí Secretaria Municipal
de Obrasí Secretaria Municipal de Cultura e Instituto de
Pesquisa e Planejamento Urbano de Londrina bIPPULjU

Q

Santa Casa ganha tótem turístico

A emoção ao passar pelo local e ver algumas fotos antigas
do Hospital roubou as palavras da advogadaU “Vim resgatar
minha históriaí ver por onde passei”í resumiuU A história da
Santa Casa ela levou na malaí no livro sobre os “P anos da
ISCALU Além da Santa Casaí o roteiro de pai filha em
Londrinaí incluiu a casa onde moraram e o bosque centralí
locais queí segundo elesí marcaram a vida da famíliaU

12



PRIMEIROTRANSPLANTE CARDÍACO
INFANTIL NO INTERIOR DO PARANÁ

O 55 transplantes cardíacos - O
primeiro transplante cardíaco infantil
foi também o T)º transplante de
coração realizado pela equipe que
também atua na Santa xasa de
Londrinaj com adultos6

Nm outubroj Ncílio Motaj Tà anosj de
Londrinaj recebeu um novo coração
na Santa xasaj fechando o ano com
a marca de TT transplantes cardíacos
realizados desde àõõ) quando o
hospital fez o primeiro procedimento
deste tipo6

primeiro transplante cardíaco
em uma criança no interior do

Paraná foi realizado no 3ospital
8nfantil Sagrada Éamíliaj em junho6 ê
pacientej êna Líviaj k anosj era de
Lidianópolis6 O transplante – um
marco para região norte de Nstadoj
só foi possível graças à solidariedade
da família da doadoraj uma
adolescente de àk anosj vítima de
atropelamento em Joinville HSxI6 O
procedimentoj conduzido pelo
cirurgião cardíaco Luiz Takeshi e
equipej durou Jh)–j e foi
considerado um sucesso6

Os cirurgiões cardíacos ”ualter
Pinheiro Júnior e Rafael Santoro
também participaram da cirurgiaj que
ainda contou com as anestesistas
êmália Tamae Okamotoj Juliane
xavalheiro e Michele Yamabayashij e
uma equipe de cinco profissionais de
enfermagemj coordenada pela
enfermeira Priscila “erbli6

êna Lívia passou 2 meses internada
no 3ospital 8nfantil – período entre
descobrir a grave insuficiência
cardíacaj o transplante e a
recuperação pósAcirúrgica6 Nla deixou
o 3ospital no início de setembro6
êpesar do sucesso do transplante e de
uma recuperação dentro do esperadoj
ela faleceu em janeiro de J–àk6

“Não tenho palavras6 Por mais que
agradeça não vai ser suficiente6
Nunca conseguiria retribuir o que
fizeram por mim6 É emocionante
demais”j agradece Ncílio6 xom ótima
recuperaçãoj ele teve alta à) dias
após a cirurgia e no primeiro final de
semana preparou o almoço da
família6 êté o fechamento desta
ediçãoj ele passava bem6

ê Santa xasa também realiza
transplantes renaisj sendo (kJ desde
o primeiro em àõ0T6

TRANSPLANTE

INFANTIL
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Exposição de fotos comemora

V ntonio foi um dos personagens da exposição de
fotos que recebeu mais de íâ“““ pessoas em

setembro no Shopping Royal Plaza1 em Londrinaâ
Organizada pela ISCVL1 a exposição comemorou o Dia
do Doador de Órgãos1 celebrado em í4 de setembroâ Vo
todo íÉ pessoas1 entre transplantados e familiares que
doaram os órgãos de um parente1 participaram da
exposiçãoâ No estande1 um recorte da vida dessas
pessoas em éí fotos depoimentos e dois audiovisuaisâ O
objetivo da ação foi sensibilizar para a importância da
doação de órgãosâ Só no Paraná mais de íâ“““ pessoas
aguardam por um transplanteâ

“Chegando em casa1 a primeira coisa que vou fazer é
falar com a minha famíliaâ É algo que não vamos usar

“Imagine a dor da pessoa
naquele momento que ela doou. É
muita grandeza dela. Fica um
sentimento de gratidão muito
grande, imenso. Nem mil palavras
resumem essa gratidão. Só quem
recebeu sabe. E quem doou
também”, Vntonio Tavares da
Silva1 5) anos1 que recebeu um
novo coração há éT anosâ

DIA do

3depois da morteó e tem tanta gente precisando”1 afirmou
o vendedor Bruno Bena1 um dos visitantes do estandeâ Os
materiais da campanha abordam o ponto fundamental da
doação” a conversa sobre o assunto entre familiares e
amigosâ “No momento da morte1 quando falamos da
doação de órgãos1 a família que já sabia do desejo do
ente querido em doar dificilmente recusa a doação”1
afirma Érika Bezerra Ludwig1 enfermeira coordenadora
da Comissão Intrajhospitalar de Doação de Órgãos e
Tecidos para Transplantes 3CIHDOTTó da ISCVLâ

V campanha incluiu treinamentos sobre o tema nos
hospitais e na escola da Instituiçãoâ Vlém disso1 o farol do
alto do prédio da Santa Casa foi iluminado de verde em
alusão ao Setembro Verde1 instituído esse ano na cidadeâ

DOADOR de

ÓRGÃOS
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Cresce procura por
RESIDÊNCIA MÉDICA
da ISCAL

O s coordenadores da residência médica da
ISCAL comemoram o aumento pela procura

do programaT que bateu recorde de inscritos esse
anoh São 1() candidatos para x( vagas em nove
especialidades R o dobro de anos anterioresh

A maior concorrência ficou com a AnestesiologiaT
com B)TB candidatos por vagah Depois vem a
NeurocirurgiaT com Bz candidatos para uma vagah
Além dessasT a Iscal oferece outras sete residências
R CardiologiaT Cirurgia GeralT Cirurgia VascularT
Clínica MédicaT NefrologiaT Neurologia e
Ortopedia e Traumatologiah

O interesse pelas residências da ISCAL vem
crescendo ano a anoh Resultado do trabalho na
Instituição desde a criação da primeira residência
em x00zT a da Neurocirurgiah Esta residênciaT por
exemploT teve sua qualidade certificada pela
Sociedade Brasileira de Neurocirurgia em x0Ezh
AntesT no final de x0E1T foi a vez da Ortopedia e
Traumatologia que recebeu a certificação da
respectiva Sociedade BrasileiraT a SBOTh

Outro fator que pode ter colaborado para o
aumento pela procuraT segundo a Comissão de
Residência Médica GCoremeV da ISCALT foi o novo
formato da seleçãoh Esta foi a primeira vez que o
processo de inscrições e provas escritas foi
conduzido pela Associação Médica do Paranáh A
seleção foi em novembroh

Os aprovados começaram as atividades em março
de x0E(h Entre elesT Ez são do Paranáh Os outros
nove são de cinco Estados R São PauloT GoiásT
Mato GrossoT Mato Grosso do Sul e Minas
Geraish

O grupo é formado por E( homens e nove
mulheresT uma delas optou pela Ortopedia e
Traumatologia R a primeira mulher na
especialização dessa área na ISCALh Ela é de
Londrinah A vaga de Nefrologia não teve
candidato aprovadoh Com os residentes do
segundo ao quinto ano de cada programaT eles
somam (B médicos em especialização
simultaneamente na ISCAL ao anoh

Candidatos no Centro de
Educação Profissional Mater
Ter Admirabilis para as provas
de arguição de currículo
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inscritos para éb vagas
do programa Jovem

Pprendiz da ISCPLj Foram à“fO
candidatos por vaga na segunda
seleção de “bà”j Uma disputa
acirrada que surpreendeu a equipe
do setor de Recursos Humanos )RHDj
Desde que a Instituição aderiu ao
programaf em “bb8f a maior
concorrência registrada foi de àxb
jovens inscritosj

P analista de RHf Renata Gusmãof
credita essa grande busca à “tradição
de empresa séria e exigente” que a
ISCPL agrega à imagemj “Pqui eles
aprendem muito mais do que o
trabalho em sij Pprendem a ter
responsabilidadef desenvolvem o bom
relacionamento com diferentes tipos
de pessoas e acabam aprendendo a
gostar do trabalho”f afirmaj

Outro ponto forte do programa na
ISCPLf na opinião de Renataf é o
acolhimento que os participantes
recebem dos profissionais dos vários
setores por onde atuam durante o
contrato de um ano na empresaj “O
carinho com que são tratados em
todos os setores que passam faz com
que se sintam acolhidos e saiam
daqui com uma excelente primeira
impressão do que é um ambiente
profissional”f destacaj

éáb

JOVEM APRENDIZ tem recorde de inscritos

1.611 funcionários

faixa etária

homensmulheres

227 horas 4 capacitação técnica

443 horas de treinamento

70 horas 4 capacitação comportamental

4 horas para jovens aprendizes
146 horas 4 acolhimento e introdução

2.290 profissionais de enfermagemf
administrativo e apoio

661 funcionários recém4admitidos

529 lideranças

àjébO áàfà“R ébx àáfáOR

menos de àá anos
entre àá e “à anos

entre ““ e “” anos

entre “h e éb anos
entre éà e xb anos
entre xà e ”b anos

acima de ”b anos
escolaridade

pós4graduação

ensino superior

ensino médio
ensino médio incompleto
ensino fundamental
ensino fundamental incompleto

tempo de casa

éO “f“8R

à“b

àO“

“””
xbà
éá8
“éO

OfxxR

àbfhOR

à”fá“R
“xfá8R
“xfàxR
àxfOàR

x“ “fà”R
xbé

Oéá
à“8
ààx

“”fbàR

x”fáàR
áR

OfbOR
ààé OfbàR

menos de “ anos
entre “ e x anos
entre x e àb anos
acima de àb anos

hxá xbf““R
é“x
éàb
é“8

“bfààR
à8f“xR
“bfx“R

participantes

Com essa turma de jovens aprendizes a ISCPL chega a “bb já contratados
ao longo dos O anos do programaj No totalf são xb aprendizes atuando
simultaneamente nos setores administrativos dos hospitais e do Centro de
Educaçãoj Os outros àb jovens são selecionados sempre no início do anoj

Os aprendizes cumprem jornada de “b horas semanaisf divididas entre o
trabalho e um curso de auxiliar administrativo gratuito na Escola
Profissionalizante e Social do Menor de Londrina )EpesmelDj Pntes de iniciar
nos setores da ISCPLf os jovens aprendizes são recepcionados com um
treinamento sobre a Instituiçãoj

200 aprendizes

ensino superior incompleto O“ xfxhR
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Bioética Personalista nos Serviços de
Saúde esteve no centro das discussões no

VIII Bioética Londrina e III Encontro de Bioética
da ISCALí Foram dois dias de debates
mediados por Dalton Luiz de Paula Ramos)
referência nacional em Bioéticaí O encontro
reuniu profissionais da ISCAL e de outros
serviços de saúde de Londrina no auditório do
Centro de Educação Profissional Mater Ter
Admirabilis ãCEPMTAM) em maioí

Doutor em Odontologia e um vasto currículo em
Bioética) incluindo a autoria de livros sobre o
tema e a participação como membro da
Pontifícia Academia ProgVita do Vaticano)
Dalton Ramos fez três palestras) abordou a

A

Encontro discute Bioética

nos serviços de saúde
bioética personalista no século XXI; bioética
personalista e o início da vida; e o papel dos
comitês de bioética e de ética em pesquisas nas
instituições de saúde e ensinoí

Psicóloga oncologista) especialista em
tanatologia e cuidados paliativos) Taís Moreti
de Oliveira Neves) emocionou os participantes
apresentando a experiência em bioética e
humanização do Hospital São Francisco de
Assis) de Jacareí ãSPMí

Organizado pelo Núcleo de Bioética de
Londrina e Comitê de Bioética e Ética em
Pesquisa da ISCAL) com o apoio da Sociedade
Brasileira de Bioética) regional Paranáí

bioiscal
coMITÊ DE BIOÉTICA E ÉTICA EM
PESQUISA COM SERES HUMANOS

EM 2015

14 reuniões ordinárias

9 projetos analisados
5 aprovados

4 pendentes

14 emendas de protocolos
(anteriores à Plataforma Brasil)
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CEPMTA
Pronatec

CEPMTA é único com cursos
pelo Pronatec em Londrina
Ano de comemorações para o Centro de Educação

Profissional Mater Ter Admirabilis 0CEPMTA1á A
escola completou GG anos em abril e em julho foi
presenteada com a notícia de ser a única em Londrina
a receber o Programa Nacional de Acesso ao Ensino
Técnico e Empregov o Pronatecv em ê7OGá

Um presente que agradou mesmo foi a comunidade
da região que pode disputar uma das das pouco mais
de O77 vagas de cursos técnicos em saúde totalmente
gratuitosá As vagas pelo Pronatec foram distribuídas
entre os quatro cursos técnicos do CEPMTAó Análises
Clínicasv Enfermagemv Podologia e Radiologiaá As
aulas começaram em agosto e seguem até abril de
ê7O“v dependendo do cursoá

Os alunos do Mater Ter Admirabilis têm ainda outra

vantagem : o rápido acesso a uma vaga de trabalhoá
Prova disso é quev em médiav metade dos alunos do
Mater Ter Admirabilis terminam o curso já
empregadosá O índicev de acordo com a supervisora
administrativav Cristina Fabricio de Melo Ghelardiv
sobe para “7é quando o profissional é técnico em
Enfermagemá

“É uma satisfação ver nossos alunos saindo daqui
com trabalho certoá É o retorno da dedicação dos
funcionários e dos professores para garantir uma
formação integral e de qualidade”v afirmaá

Além do Pronatecv o Mater Ter Admirabilis abriu
outras O77 vagas particulares nos cursosv oferecendo
ainda bolsas próprias e pelo Programa Educa Mais
Brasilá Ao finalv o ano seguiu com FFG matriculadosá

5.546
ALUNOS FORMADOS EM 55 ANOS

INDICADORES DE 2015
4 cursos técnicos
146 formados

445 matriculados

Podologia
932 atendimentos

no laboratório

El
vi

ra
A

le
gr

e

DColor
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rofessores e estudantes do Centro
de Educação Profissional Mater Ter

Admirabilis qCEPMTA, prepararam um
mês de atividades com a mama amiga
para orientar mulheres sobre a
prevenção do câncer de mamax O
trabalho na própria ISCAL e na
comunidade fez parte da programação
do Outubro Rosa em Londrinax

A equipe visitou os setores dos
hospitais0 dos ambulatórios e da
própria Escola da ISCAL0 possibilitando
que as mais de “xK–– funcionárias
aprendessem a realizar o autoexame0
na práticax Os profissionais e alunos
também marcaram presença em um
shopping e supermercados locaisx

Com a mama amiga – uma peça em
silicone que reproduz a anatomia da
mama – as mulheres puderam sentir as
diferenças entre uma mama sadia e
outra com nódulos0 que podem ser
sinais de câncer de mamax “O
autoexame deve ser feito também nas
axilas e no pescoço”0 destacou a
enfermeira e professora Karina Lopesx

Além dos nódulos0 o grupo orientou
sobre outros sinais que podem indicar
doenças na mama4 simetriaú saída de
líquido anormal – avermelhado ou
marrom á dos mamilosú pele da mama
avermelhada0 retraída ou parecida
com casca de laranjaú e alterações na
aparência dos mamilosx

Para completar o recado0 a equipe
destacava a importância da
mamografia de rotina0 principalmente
para mulheres a partir dos :– anosx
Exame que0 nos postos de saúde0 tem
maior oferta em outubro0 justamente
por conta da campanha Outubro Rosax

P

autoexame

CEPMTA

mama

Equipe do CEPMTA faz circuito

sobre autoexame de mama
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Novas tecnologias no
Centro de Diagnóstico

O setor de imagens do Centro de Diagnóstico da ISCAL deu um salto em tecnologiaB Os serviços de
ressonância magnética e hemodinâmica receberam novos equipamentos e estrutura físicaT
oferecendo mais agilidade e precisão nos procedimentosB Os serviçosT instalados na Santa CasaT
são oferecidos por grupos de médicos e devem ser entregues no primeiro semestre de RHxÉB

O Magneton EssenzaT de xTG TeslaT um
dos mais modernos equipamentos de
ressonância magnética da SiemensT chegou
em meados de RHxGB

Depois de instalar e testar a máquinaT ainda
será necessário concluir as obras de
preparação do espaçoT incluindo a blindagem
para isolar o ambiente em volta dos efeitos
magnéticos do equipamentoB

A Santa Casa foi um dos primeiros hospitais
do Brasil a instalar uma ressonância
magnética da SiemensB Isso em meados da
década de x99HT quando o Hospital adquiriu
a primeira ressonância magnética de sistema
aberto da América LatinaB Em RHxGT foram
Gx9 exames por ressonância magnética em
pacientes dos hospitais da ISCALB

RESSONÂNCIA MAGNÉTICA

Os pacientes do serviço de
Hemodinâmica terminaram o ano em um
espaço totalmente renovadoB O repouso dos
pacientes foi a primeira área concluída das
reformasB

Além da modernidade e conforto do localT
que foi ampliado e completamente reformadoT
o serviço contará com mais uma máquina para
os procedimentosB

O Innova IGS GRHT da GE HealthcareT
segundo os sócios do serviço permitirá um
ganho em qualidade no atendimento às
especialidades intervencionistas de
cardiologiaT radiologiaT endovascular e
neurologiaB Em RHxGT foram RBÉ9G
procedimentos hemodinâmicos entre
diagnósticos e intervencionistas em pacientes
da ISCALB

HEMODINÂMICA
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ambulatório do Sistema de Assistência à
Saúde hSASv de Londrina entrou em

reforma em maio de 7éqI para modernização
das instalações em geralP A reformaá com
custo de R, qá; milhãoá vai humanizar o
ambienteá trazendo mais bemíestar aos mais de
E; mil usuários de EE municípios do ParanáP

O investimento é da ParanaPrevidênciaá
proprietária do prédio que foi inaugurado em
q;T7 como Centro Previdenciário de LondrinaP
Desde 7éé7 o prédio é locado pela ISCAL que
administra o SASíLondrinaá através de
convênio com o Estado do ParanáP Todo o
atendimento é prestado pela ISCALP

Todos os diasá somente no ambulatórioá sãoá em
médiaá Déé consultas agendadasx 4I
atendimentos de urgênciax Té coletas de

O
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R$ 1,9 milhão em reforma do
ambulatório do SAS-Londrina

exames laboratoriaisx D7 sessões de
fisioterapiaP Os beneficiários são funcionários
públicos estaduaisá ativos e inativosá e seus
dependentesP O quadro abaixo inclui
atendimentos prestados aos usuários SAS
também nos hospitais da ISCALP

Esta é primeira grande reforma do edifício que
tem cinco pavimentos numa área construída de
7áE mil metros quadradosP As obras
compreendem troca do piso e forroá
readequação das salas e consultóriosá além da
modernização das instalações elétricas e
hidráulicasP A fachada também será
revitalizadaP

A previsão é que as obras sejam entregues no
primeiro semestre de 7éqEP Os atendimentos
não foram interrompidos durante as obrasP

140.915
Atendimentos NO ANO

Consultas ambulatoriais................................136.285

Internações.........................................................................2.505

Cirurgias..................................................................................2.125

195.351
exames NO ANO

Exames laboratoriais....................................157.178

Exames por imagem..........................................38.173



Novo Pronto AtendimenNovo Pronto Atendimen
Pronto Atendimento bPAz do Hospital
Infantil Sagrada Família está em novo

endereço desde agostoé O serviçoê que
funcionava dentro do Hospitalê passou a atender
em estrutura anexa com 1”0 m² de área
construídaé Uma ampliação que concluiu a
primeira etapa das obras de modernização do
Hospital Infantil feitas em parceria com a
Unimed Londrinaé

Voltado ao atendimento de urgênciaê o novo PA
conta com seis consultóriosê quatro salas de
observaçãoê sala de inalaçãoê sala de
procedimentosê além de espaço de acolhimento
e estruturas de apoioé

O O serviço atende ao Sistema Único de Saúde
bSUSzê outros convênios e particularesé

O PA continua no novo espaço enquanto
durarem as reformas do Hospitalê com entrega
prevista para o final de 2Úú“é A partir daíê o
espaço ampliado atenderá como ambulatório e o
PA retornará para o prédio principalé “Essa
reforma é um estímulo para continuarmos lutando
pelo Hospital”ê afirma o diretor clínico do
Hospital Infantilê Yoshihico Itoé

R$ 4 milhões – A reforma completa inclui o
prontoósocorroê os 11 leitos de pediatria e

Elvira Alegre



nto no Hospital Infantilnto no Hospital Infantil
estruturas administrativas e de apoio“ além da
construção de um anexo que abrigará um setor
de diagnóstico por imagemô O Hospital passará
a contar com zôI”F m² de área construída – um
aumento de fôfzC m² na estrutura atualô

O investimento inicial é de R1 I milhõesô Os
recursos são repassados pela Unimed Londrina
como antecipação de produçãoô “É um acordo
econômico e social para a melhoria do
atendimento do nosso cliente e também do
usuário do SUS”“ afirma o diretor de
relacionamento com o cooperado da Unimed“
Álvaro Luiz de Oliveira“ médico do corpo clínico
do Hospital Infantilô

A parceria“ segundo o superintendente da
ISCAL“ Fahd Haddad“ consolida um projeto
iniciado há Á” anos“ quando a UTI neonatal e
pediátrica foi ampliadaô “Essa parceria
permitirá que o Hospital se consolide como
hospital macrorregional“ pois é o único
exclusivamente pediátrico no norte e noroeste
do Paraná“ atendendo ao SUS”“ afirma
Haddadô

Além dos pacientes“ a reforma vai beneficiar
todo o corpo clínico e f2F funcionáriosô
Referência em alta complexidade“ o Hospital
conta com CI leitos“ sendo II de internação e
Á” de UTI neonatal e pediátricaô
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Parceiros e
autoridades na
inauguração do PA

A placa inaugural foi descerrada pelo
diretor da UnimedN Omar Taha; provedor
da ISCALN José Cyrillo Mendes; a então
presidente do Grupo de Apoio PróEVidaN
Liliane Haikal; e o diretor clínico do
HospitalN Yoshihico Itoq Nas fotos de
Elvira AlegreN destaque para a sala de
espera temática e outros ambientesq

O então secretário de Saúde
de LondrinaN Mohamad El
KadriN na cerimônia de
inaguração com representantes
da Unimed e da ISCALq

fotos: Elvira Alegre



Doações da sociedade
somam R$ 491 mil

A s manifestações de solidariedade e
agradecimento pelo trabalho prestado pela

equipe dos hospitais da ISCAL se tornam mais
frequentes no dia a diaá Dezenas de benfeitores e
ex8pacientes9 muitos anônimos9 colaboraram com a
manutenção da qualidade nos serviços prestados
em 6éF7á

O total foi estimado em R2 –9F mil em
equipamentos e produtosá As doações
possibilitaram9 por exemplo9 uma renovação
completa do enxoval9 uma necessidade constante
dos hospitais9 com jáF6– novas peças adquiridasá
O valor não mensura os vários grupos de
voluntários que passaram pelos hospitais em visitas
de conforto emocional e espiritual9 atividades
educativas e de música e teatroá

Arquidiocese arrecada
6 mil peças de enxoval

A maior parte do enxoval recebido pela ISCAL
em 6éF7 é resultado de duas campanhas

realizadas pela Arquidiocese de Londrinaá Foram
óáé3F peças – 3áEj9 peças prontas e o restante
confeccionado pela equipe de costura da Santa
Casa9 com os Eá3éé metros de tecidos variados
recebidosá Só em lençóis foram mais de 6á3ééá As
doações da Arquidiocese são suficientes para
manter o enxoval da Santa Casa em dia por até ó
mesesá

As ações começaram em março com uma
campanha através da Rádio Alvorada de Londrinaá
Em junho9 no dia de Corpus Christi9 a Arquidiocese
escolheu a Santa Casa para ser beneficiada pela
coleta solidária das paróquiasá A Arquidiocese de
Londrina reúne E7 paróquias em Londrina e regiãoá

Grupo de Apoio Pró-Vida entrega berço aquecido ao Hospital Infantil
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Funcionários da Sandoz
doam dia de trabalho

U m grupo de funcionários da Sandozq divisão do
Grupo Novartisq trocaram um dia de trabalho na

empresa por uma ação solidária na Santa 5asa e
Hospital Infantil” O )ia da Parceria com a 5omunidadeq
como a atividade é conhecida na empresaq foi em abril”

Na Santa 5asaq um grupo deles pintou o muro da rua
Espírito Santo” O material usado para a açãoq cinco
galões de tinta e toda textura e acessóriosq também foi
doado pela Sandoz” O gerente de (poio da IS5(Lq
5arlos (lberto Oliveiraq afirma que a revitalização do
muro estava programada e aguardava condições
financeiras” “( ação veio em boa hora”q resumiu”

Outro grupo de funcionáriosq acompanhados do Plantão
Sorrisoq se dedicou às crianças internadas no Hospital
Infantil” Os voluntários visitaram os pacientesq levando
alegria e um lanche especial” Eles também doaram
6”6M1 fraldas e 04 latas de leites especiais em pó”
“(ções como essa são muito valiosas para as crianças
porque elas passam o tempo todo fechadas no Hospital”q
afirmou a nutricionista Natália )’(ngelo Matias” (
nutricionista comemorou a doação de leites como o
Neocateq um dos mais caros usados pelo Hospital”

DEssas atividades reforçam o compromisso do Grupo
Novartis de cuidar e curarq colaborando com o
desenvolvimento local e proporcionando uma vida mais
saudável e inclusivaDq afirma Thiago (ssadq gerente de
Recursos Humanos”

R$ 351 mil em 18 equipamentos “
respiradoresq incubadorasq berços aquecidosq
monitores multiparâmetrosq neuroendoscópioq
oxímetros de pulso e cadeiras de rodas” (
maioria desses equipamentos foi obtida através
do Grupo de (poio de Pró“Vida (mais sobre o
Grupo na pág. 5)”

R$ 115 mil em 7.354 peças de enxoval –
lençóisq toalhasq cobertoresq uniformes
privativosq campos cirúrgicosq pijamasq
camisolas e cueiros

R$ 20 mil em dinheiro – investidos em ""1
peças de enxoval x2’1 toalhas de banhoq 0’1
toalhas de rosto e 6"1 pisos de banheiroó

R$ 5 mil em produtos variados – 6”6M1 fraldas
descartáveisq 41 latas de leite em pó especialq
cinco galões de tintaq textura e acessórios

R$ 491 MIL EM DOAÇÕES
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As notas explicativas integram o conjunto das Demonstrações Financeiras

ATIVOATIVOATIVOATIVO NENENENE 31/12/2015

ATIVO CIRCULANTEATIVO CIRCULANTEATIVO CIRCULANTEATIVO CIRCULANTE

DisponívelDisponívelDisponívelDisponível Fá-hbh-áqzdhÃFá-hbh-áqzdhÃFá-hbh-áqzdhÃFá-hbh-áqzdhÃ FP-FÃF-uzõdõÃFP-FÃF-uzõdõÃFP-FÃF-uzõdõÃFP-FÃF-uzõdõÃ

Caixa N h hq-quádFq õb-ÃhÃdáb

Bancos N h u-õbq-õuádFá õbh-qFõdõh

Bancoscomrestrição N h Fõ-uáF-bPõdPÃ FP-PÃÃ-zõõdhq

CréditosCréditosCréditosCréditos õz-áPP-uzb-hÃõz-áPP-uzb-hÃõz-áPP-uzb-hÃõz-áPP-uzb-hÃ õÃ-zzu-zzõÃ-zzu-zzõÃ-zzu-zzõÃ-zzu-zzbdÃÃbdÃÃbdÃÃbdÃÃ

Clientes N q õÃ-hzq-õbqdzÃ õÃ-bqb-hõõdPõ

t(ç Provisõespara Perdas N õá (Fuá-FFhdzb (áFh-bõádhz

Adiantamentosa Fornecedores uFu-Pzudqu áP-áÃzdáÃ

Adiantamentosa Funcionários õuá-uFzduõ bu-õáFdzP

TítuloseChequesa Receber N q hÃõ-PFudqu huÃ-hqzdPÃ

EstoqueEstoqueEstoqueEstoque F-õPb-qõudhFF-õPb-qõudhFF-õPb-qõudhFF-õPb-qõudhF õ-ÃFq-hqzdáFõ-ÃFq-hqzdáFõ-ÃFq-hqzdáFõ-ÃFq-hqzdáF

EstoquesDiversos N b F-õPb-qõudhF õ-ÃFq-hqzdáF

TOTALTOTALTOTALTOTALDODODODO ATIVO CIRCULANTEATIVO CIRCULANTEATIVO CIRCULANTEATIVO CIRCULANTE áq-PÃu-áÃPdqÃáq-PÃu-áÃPdqÃáq-PÃu-áÃPdqÃáq-PÃu-áÃPdqÃ áõ-õPF-zhÃdáÃáõ-õPF-zhÃdáÃáõ-õPF-zhÃdáÃáõ-õPF-zhÃdáÃ

ATIVO NÃO CIRCULANTEATIVO NÃO CIRCULANTEATIVO NÃO CIRCULANTEATIVO NÃO CIRCULANTE

Realizável a Longo PrazoRealizável a Longo PrazoRealizável a Longo PrazoRealizável a Longo Prazo

Chequesa Receber N Ã uÃb-qáádFu uÃh-ábhduá

Cobrança Judicial N Ã b-huz-huÃdzb b-ÃÃh-FubdÃP

Depósitos Judiciais N Ã õ-qÃP-ábhdbz õ-huP-áuhdPh

Investimentos N z uFb-zFáduh uPP-uqqdFá

Imobilizado N õP bõ-áqq-zõhdbÃ qb-Ãhb-Põzdhá

Intangível PdPP F-FbbdÃq

TOTALTOTALTOTALTOTALDODODODO ATIVO NÃO CIRCULANATIVO NÃO CIRCULANATIVO NÃO CIRCULANATIVO NÃO CIRCULANTETETETE Ãõ-áPF-ázzdõFÃõ-áPF-ázzdõFÃõ-áPF-ázzdõFÃõ-áPF-ázzdõF bb-zqP-ÃõõdÃubb-zqP-ÃõõdÃubb-zqP-ÃõõdÃubb-zqP-ÃõõdÃu

TOTALDO ATIVOTOTALDO ATIVOTOTALDO ATIVOTOTALDO ATIVO õFb-áÃh-zbzdÃPõFb-áÃh-zbzdÃPõFb-áÃh-zbzdÃPõFb-áÃh-zbzdÃP õõz-Pqu-bbPduõõõz-Pqu-bbPduõõõz-Pqu-bbPduõõõz-Pqu-bbPduõ

ATIVO COMPENSADOATIVO COMPENSADOATIVO COMPENSADOATIVO COMPENSADO

AuxílioseSubvenções N õz õh-áuu-qhõdzP õá-FÃÃ-ÃFÃdhz

TOTALDO ATIVO COMPENSADOTOTALDO ATIVO COMPENSADOTOTALDO ATIVO COMPENSADOTOTALDO ATIVO COMPENSADO õh-áuu-qhõdzPõh-áuu-qhõdzPõh-áuu-qhõdzPõh-áuu-qhõdzP õá-FÃÃ-ÃFÃdhzõá-FÃÃ-ÃFÃdhzõá-FÃÃ-ÃFÃdhzõá-FÃÃ-ÃFÃdhz

31/12/2014
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As notas explicativas integram o conjunto das Demonstrações Financeiras

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2015 (Em reais)Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2015 (Em reais)

PASSIVOPASSIVOPASSIVOPASSIVO NENENENE êvõvãõãlvÃêvõvãõãlvÃêvõvãõãlvÃêvõvãõãlvÃ êvõvãõãlvDêvõvãõãlvDêvõvãõãlvDêvõvãõãlvD

PASSIVO CIRCULANTEPASSIVO CIRCULANTEPASSIVO CIRCULANTEPASSIVO CIRCULANTE

Fornecedores vêçãMlçÃízbDM vêçvãDçxxÃbãÃ

EmpréstimoseFinanciamentos N vv vvçMíxçzvêbMM íçlãvçzãxbMz

Jurosa Incorrer gêçêxÃçDÃvbzã gvçíããçMlêbzí

ObrigaçõesFiscais N vv DçÃzvçxDíbêê êçêllçííÃblã

ObrigaçõescomPessoal N vê xçxvMçÃDÃblÃ ÃçMzxçDzÃbMí

ReceitasAntecipadas êzçzíDbxã ÃãçíDzbêv

Provisão Contingências N vÃ ãçzlÃçlêzbvê ãçDzxçÃMÃbÃD

TOTALDO PASSIVO CIRCULANTETOTALDO PASSIVO CIRCULANTETOTALDO PASSIVO CIRCULANTETOTALDO PASSIVO CIRCULANTE êÃçMDíçlDÃbíMêÃçMDíçlDÃbíMêÃçMDíçlDÃbíMêÃçMDíçlDÃbíM êlçãÃlçvMêbãlêlçãÃlçvMêbãlêlçãÃlçvMêbãlêlçãÃlçvMêbãl

PASSIVO NÃO CIRCULANTEPASSIVO NÃO CIRCULANTEPASSIVO NÃO CIRCULANTEPASSIVO NÃO CIRCULANTE

Exigível a Longo PrazoExigível a Longo PrazoExigível a Longo PrazoExigível a Longo Prazo

ObrigaçõesFiscais Nvv ãxçêxíçzzãbvã ãxçvxzçllxçDl

Financiamentos N vv ãzçzÃzçvíêbMê ãDçvíãçvílbêD

Jurosa Incorrer gzçMvxçxíMbív gíçíDÃçãMêbvã

AuxílioseSubvenções N ãl xçãlMçDÃãbMM ÃçÃlÃçvzvbãl

TOTALDO PASSIVO NÃO CIRCULANTETOTALDO PASSIVO NÃO CIRCULANTETOTALDO PASSIVO NÃO CIRCULANTETOTALDO PASSIVO NÃO CIRCULANTE ÃãçÃvzçzãMbêêÃãçÃvzçzãMbêêÃãçÃvzçzãMbêêÃãçÃvzçzãMbêê DzçvllçlxDbzãDzçvllçlxDbzãDzçvllçlxDbzãDzçvllçlxDbzã

PATRIMÔNIO LÍQUIDOPATRIMÔNIO LÍQUIDOPATRIMÔNIO LÍQUIDOPATRIMÔNIO LÍQUIDO

Patrimônio Social DlçívêçÃvãbãM êxçÃÃvçxÃxbêl

SuperávitouDéficitdo Exercício gêçvÃzçvlÃçzí ãçíílçãÃMbMz

AuxílioseSubvenções lbll xãçDêxbDÃ

Rendç DeAuxílioseSubvenções vçDxDçxMzbãx vçêãMçvÃMbÃx

TOTALDO PATRIMÔNIO LIQUIDOTOTALDO PATRIMÔNIO LIQUIDOTOTALDO PATRIMÔNIO LIQUIDOTOTALDO PATRIMÔNIO LIQUIDO êMçlãlçvlDbxzêMçlãlçvlDbxzêMçlãlçvlDbxzêMçlãlçvlDbxz DlçívêçÃvãbãMDlçívêçÃvãbãMDlçívêçÃvãbãMDlçívêçÃvãbãM

TOTALDO PASSIVOTOTALDO PASSIVOTOTALDO PASSIVOTOTALDO PASSIVO vãíçDzÃçMíMbzlvãíçDzÃçMíMbzlvãíçDzÃçMíMbzlvãíçDzÃçMíMbzl vvMçlxêçíílbêvvvMçlxêçíílbêvvvMçlxêçíílbêvvvMçlxêçíílbêv

PASSIVO COMPENSADOPASSIVO COMPENSADOPASSIVO COMPENSADOPASSIVO COMPENSADO

AuxílioseSubvenções N vM vÃçDêêçxÃvbMl vDçãzzçzãzbÃM

TOTALDO PASSIVO COMPENSADOTOTALDO PASSIVO COMPENSADOTOTALDO PASSIVO COMPENSADOTOTALDO PASSIVO COMPENSADO vÃçDêêçxÃvbMlvÃçDêêçxÃvbMlvÃçDêêçxÃvbMlvÃçDêêçxÃvbMl vDçãzzçzãzbÃMvDçãzzçzãzbÃMvDçãzzçzãzbÃMvDçãzzçzãzbÃM
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As notas explicativas integram o conjunto das Demonstrações Financeiras

Demonstração do superávit ou dé�cit do exercício
em 31 de dezembro de 2015 (Em reais)

Demonstração do superávit ou dé�cit do exercício
em 31 de dezembro de 2015 (Em reais)

NENENENE U-)GU-)GU-)GU-)G U-)ÕU-)ÕU-)ÕU-)Õ

REXEITFOPERFXIONFLREXEITFOPERFXIONFLREXEITFOPERFXIONFLREXEITFOPERFXIONFL

ÁREFfFSFÚfEÁREFfFSFÚfEÁREFfFSFÚfEÁREFfFSFÚfE )Ç-g)ÇdgMGHcMU)Ç-g)ÇdgMGHcMU)Ç-g)ÇdgMGHcMU)Ç-g)ÇdgMGHcMU )UUgáHMgGGMcG-)UUgáHMgGGMcG-)UUgáHMgGGMcG-)UUgáHMgGGMcG-

Xonvênios )-MgÇÕMgMÇ-cUG )-)gH)dgÇ-ácÕá

Fuxíliosc Subvençõesefoações N )H UgGdÕgHHMcU) Çg-ÕdgÕUHcUH

OutrasReceitasOperacionais )g)áMgdUÕc-G )gdÇ)gÇÇ-cHÕ

EncargosSociais Isentos N UÇ )Hg-ÇUgdUÕgÕ) )dgÕáGgÕMÇc-)

õõõõppppa fEfUÇÕESafEfUÇÕESafEfUÇÕESafEfUÇÕES õÇÕg-Ç-gdÇUcÇ-aõÇÕg-Ç-gdÇUcÇ-aõÇÕg-Ç-gdÇUcÇ-aõÇÕg-Ç-gdÇUcÇ-a õUMgHá-gG)UcGGaõUMgHá-gG)UcGGaõUMgHá-gG)UcGGaõUMgHá-gG)UcGGa

Glosas õáGMgÕGdcG)a õMÕdgÇÇMcMÇa

RepassedeHonoráriosMédicos õÇÇg)H)g)HGcHMa õUágáÇÕg)HUcdUa

ÁREFfF EfUXFÇÃOÁREFfF EfUXFÇÃOÁREFfF EfUXFÇÃOÁREFfF EfUXFÇÃO )gGá)gÇUácMÕ)gGá)gÇUácMÕ)gGá)gÇUácMÕ)gGá)gÇUácMÕ )gÕ)UgH-McUd)gÕ)UgH-McUd)gÕ)UgH-McUd)gÕ)UgH-McUd

MensalidadesEscolares )g)MGg)MUcá) )g-HUgMÕHcÕÇ

OutrasReceitasOperacionais GÕgáÇdcáÕ ÕMg)ÕUcÇÇ

EncargosSociais Isentos N UÇ ÇÇ)gUMMcUM UM-gd)McG-

õõõõppppa fEfUÇÕESafEfUÇÕESafEfUÇÕESafEfUÇÕES õ)Çdg-ÕUcG-aõ)Çdg-ÕUcG-aõ)Çdg-ÕUcG-aõ)Çdg-ÕUcG-a õ)-GgÇ)Gc--aõ)-GgÇ)Gc--aõ)-GgÇ)Gc--aõ)-GgÇ)Gc--a

molsasescolares N UU õ)Çdg-ÕUcG-a õ)-GgÇ)Gc--a

REXEITFOPERFXIOMFLLÍQUIfFREXEITFOPERFXIOMFLLÍQUIfFREXEITFOPERFXIOMFLLÍQUIfFREXEITFOPERFXIOMFLLÍQUIfF MHgGG)gd)Uc-dMHgGG)gd)Uc-dMHgGG)gd)Uc-dMHgGG)gd)Uc-d MÕgÕ-dgÕÕ)cU)MÕgÕ-dgÕÕ)cU)MÕgÕ-dgÕÕ)cU)MÕgÕ-dgÕÕ)cU)

õõõõppppa XUSTO fOSSERVIÇOSPRESTFfOSaXUSTO fOSSERVIÇOSPRESTFfOSaXUSTO fOSSERVIÇOSPRESTFfOSaXUSTO fOSSERVIÇOSPRESTFfOS õdMg))ág)GÕcáMaõdMg))ág)GÕcáMaõdMg))ág)GÕcáMaõdMg))ág)GÕcáMa õd-gM-Ugõd-gM-Ugõd-gM-Ugõd-gM-Ug-H)cÕUa-H)cÕUa-H)cÕUa-H)cÕUa

Xusto da FtividadeHospitalarXusto da FtividadeHospitalarXusto da FtividadeHospitalarXusto da FtividadeHospitalar õdHgMGUgÕGÇcHUaõdHgMGUgÕGÇcHUaõdHgMGUgÕGÇcHUaõdHgMGUgÕGÇcHUa õGMgM)GgÕÕdcHMaõGMgM)GgÕÕdcHMaõGMgM)GgÕÕdcHMaõGMgM)GgÕÕdcHMa

Xusto da FtividadeEducacionalXusto da FtividadeEducacionalXusto da FtividadeEducacionalXusto da FtividadeEducacional õ)g)dGgH-)c)Haõ)g)dGgH-)c)Haõ)g)dGgH-)c)Haõ)g)dGgH-)c)Ha õMádgdUÕcdÇaõMádgdUÕcdÇaõMádgdUÕcdÇaõMádgdUÕcdÇa

SUPERÁVITOU fÉFIXIT mRUTOSUPERÁVITOU fÉFIXIT mRUTOSUPERÁVITOU fÉFIXIT mRUTOSUPERÁVITOU fÉFIXIT mRUTO UágÕÇÇgÕGHc)HUágÕÇÇgÕGHc)HUágÕÇÇgÕGHc)HUágÕÇÇgÕGHc)H ÇÇgG-ÕgÇdMcHMÇÇgG-ÕgÇdMcHMÇÇgG-ÕgÇdMcHMÇÇgG-ÕgÇdMcHM

fESPESFSOPERFXIONFISfESPESFSOPERFXIONFISfESPESFSOPERFXIONFISfESPESFSOPERFXIONFIS õÇ)gGM)gGdÇc-ÕaõÇ)gGM)gGdÇc-ÕaõÇ)gGM)gGdÇc-ÕaõÇ)gGM)gGdÇc-Õa õÇ-gHÇÕg)-Mcá)aõÇ-gHÇÕg)-Mcá)aõÇ-gHÇÕg)-Mcá)aõÇ-gHÇÕg)-Mcá)a

ÁÁÁÁREFREFREFREF fFSFÚfEfFSFÚfEfFSFÚfEfFSFÚfE õÇ-gHÇHgHddcGdaõÇ-gHÇHgHddcGdaõÇ-gHÇHgHddcGdaõÇ-gHÇHgHddcGda õUMgááMgHÇGcÇ-aõUMgááMgHÇGcÇ-aõUMgááMgHÇGcÇ-aõUMgááMgHÇGcÇ-a

GeraiseFdministrativas õ))gÇM)gdH-cÇáa õ)-gGUág)-GcÇGa

fespesasFinanceiras õÇg--HgdÇdcHGa õÇgÕádgGÇácÇ-a

ReceitasFinanceiras dMÕg)dÕcMá d)-gÕ-)cÇd

EncargosSociais Isentos N UÇ õ)Hg-ÇUgdUÕcÕ)a õ)dgÕáGgÕMÇc-)a

ÁREFfF EfUXFÇÃOÁREFfF EfUXFÇÃOÁREFfF EfUXFÇÃOÁREFfF EfUXFÇÃO õáGÇgHMdcÕáaõáGÇgHMdcÕáaõáGÇgHMdcÕáaõáGÇgHMdcÕáa õáÕÕgÇHÕcG)aõáÕÕgÇHÕcG)aõáÕÕgÇHÕcG)aõáÕÕgÇHÕcG)a

GeraiseFdministrativas õÇGÕgÇGÕcUÇa õÕ)HgdH)cGGa

fespesasFinanceiras õ)HÇgÇ)ÇcMÇa õ)Õdg))HcÕ)a

ReceitasFinanceiras Gg)H-cMH )-g-ÇÇcMG

EncargosSociais Isentos õÇÇ)gUMMcUMa õUM-gd)McG-a

SUPERÁVITOU fÉFIXITfO EXERXÍXIOSUPERÁVITOU fÉFIXITfO EXERXÍXIOSUPERÁVITOU fÉFIXITfO EXERXÍXIOSUPERÁVITOU fÉFIXITfO EXERXÍXIO

ÁREFfFSFÚfEÁREFfFSFÚfEÁREFfFSFÚfEÁREFfFSFÚfE

Superávitouféficitdo Exercício õUgGáÇgáMÕcdda ÇgUMÇgádÕcád

ÁREFfFEfUXFÇÃOÁREFfFEfUXFÇÃOÁREFfFEfUXFÇÃOÁREFfFEfUXFÇÃO

Superávitouféficitdo Exercício õGHÕgU))cU)a õGUÇgd-Õcááa

SUPERÁVITOU fÉFIXITfO EXERXÍXIOSUPERÁVITOU fÉFIXITfO EXERXÍXIOSUPERÁVITOU fÉFIXITfO EXERXÍXIOSUPERÁVITOU fÉFIXITfO EXERXÍXIO õÇgõÇgõÇgõÇg)Gág)-GcáHa)Gág)-GcáHa)Gág)-GcáHa)Gág)-GcáHa UgHH-gUGMcMáUgHH-gUGMcMáUgHH-gUGMcMáUgHH-gUGMcMá
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As notas explicativas integram o conjunto das Demonstrações Financeiras

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
em 31 de dezembro de 2015 (Em reais)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
em 31 de dezembro de 2015 (Em reais)

PõTRIMPõTRIMPõTRIMPõTRIMÔÔÔÔNIONIONIONIO
SOCIõLSOCIõLSOCIõLSOCIõL

õUXõUXõUXõUXÍÍÍÍLIOSELIOSELIOSELIOSE
SUBVENÇÕESSUBVENÇÕESSUBVENÇÕESSUBVENÇÕES

SUPERÁVITSUPERÁVITSUPERÁVITSUPERÁVIT
DÉFICITDODÉFICITDODÉFICITDODÉFICITDO
EXERCÍCIOEXERCÍCIOEXERCÍCIOEXERCÍCIO

PõTRIMÔNIOPõTRIMÔNIOPõTRIMÔNIOPõTRIMÔNIO
LÍQUIDOLÍQUIDOLÍQUIDOLÍQUIDO

Saldo emfn deDezembro des5nfSaldo emfn deDezembro des5nfSaldo emfn deDezembro des5nfSaldo emfn deDezembro des5nf
ês(sê5(têt7f5ês(sê5(têt7f5ês(sê5(têt7f5ês(sê5(têt7f5 n(sié(fên7xsn(sié(fên7xsn(sié(fên7xsn(sié(fên7xs .i(.i(.i(.i(txê(5xé7êé8txê(5xé7êé8txê(5xé7êé8txê(5xé7êé8 fi(inê(5xs7écfi(inê(5xs7écfi(inê(5xs7écfi(inê(5xs7éc

Transferência do DéficitExerc( s5nf .i(txê(5xé7êé8 9 i(txê(5xé7êé 9

SuperávitouDéficitdo Exercício 9 9 s(éé5(scx7xt s(éé5(scx7xt

õuxíliose Subvenções is(êfi7êc .is(êfi7êc8 9 9

RendimentosõuxílioseSubvenções 9 n(fsx(ncx7ci 9 n(fsx(ncx7ci

Transf( Rend( õuxílioseSubvenções n(s5ê(x5c7êé .n(s5ê(x5c7êé8 9 9

Saldo emfn deDezembro des5nêSaldo emfn deDezembro des5nêSaldo emfn deDezembro des5nêSaldo emfn deDezembro des5nê fi(inê(5xs7écfi(inê(5xs7écfi(inê(5xs7écfi(inê(5xs7éc n(fsx(ncx7cin(fsx(ncx7cin(fsx(ncx7cin(fsx(ncx7ci s(éé5(scx7xts(éé5(scx7xts(éé5(scx7xts(éé5(scx7xt ê5(énf(cns7sxê5(énf(cns7sxê5(énf(cns7sxê5(énf(cns7sx

Transferência Superávit Exerc( s5nê s(éé5(scx7xt 9 .s(éé5(scx7xt8 9

SuperávitouDéficitdo Exercício 9 9 .f(nct(n5c7té8 .f(nct(n5c(té8

RendimentosõuxílioseSubvenções 9 n(êiê(ixt7si 9 n(êiê(ixt7si

Transf( Rend( õuxílioseSubvenções n(fsx(ncx7ci .n(fsx(ncx7ci8 9 9

Saldo emfn deDezembro des5ncSaldo emfn deDezembro des5ncSaldo emfn deDezembro des5ncSaldo emfn deDezembro des5nc ê5(énf(cns7sxê5(énf(cns7sxê5(énf(cns7sxê5(énf(cns7sx n(êiê(ixt7sin(êiê(ixt7sin(êiê(ixt7sin(êiê(ixt7si .f(.f(.f(.f(nct(n5c7té8nct(n5c7té8nct(n5c7té8nct(n5c7té8 fx(5s5(n5ê7itfx(5s5(n5ê7itfx(5s5(n5ê7itfx(5s5(n5ê7it
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As notas explicativas integram o conjunto das Demonstrações Financeiras

Demonstração do �uxo de caixa (método indireto)Demonstração do �uxo de caixa (método indireto)

a7 MLUXOS=GêóIXó=óSóTIVI=ó=GSOPGRóêIONóISMLUXOS=GêóIXó=óSóTIVI=ó=GSOPGRóêIONóISMLUXOS=GêóIXó=óSóTIVI=ó=GSOPGRóêIONóISMLUXOS=GêóIXó=óSóTIVI=ó=GSOPGRóêIONóISssss ç+azç+azç+azç+az ç+amç+amç+amç+am

Superávit9=éficitdo exercício (ã)azl)a+z,lÕ3 ç)ÕÕ+)çzn,nl

(83=epreciação9ómortização Õza)Õn+,a+ lÕa)mãz,z+

VóRIóÇÕGSNOSóTIVOSGPóSSIVOSVóRIóÇÕGSNOSóTIVOSGPóSSIVOSVóRIóÇÕGSNOSóTIVOSGPóSSIVOSVóRIóÇÕGSNOSóTIVOSGPóSSIVOS

êlientes aÕa)ããm,+ã lma)Çln,za

Provisõespara Perdas (ana)mll,Çç3 (a)ÇçÕ)ãÇç,Çn3

ódiantamentosa Mornecedores (çlç)Ç+m,az3 m)z+ã,al

ódiantamentosa Muncionários (Ça)alÇ,ma3 (ç)nnn,zl3

Títuloseêhequesa Receber (mç)mzm,zz3 (ãz)ann,+l3

Gstoques=iversos (çla)+mm,a+3 (mlÕ)çnm,+a3

êhequesa Receber (ç)aÇl,ln3 mç)Çza,++

êobrança Judicial ãmz)Çnl,lã (a)Õzã)mãç,ãl3

=epósitos Judiciais (az+)+m+,Õm3 (ÇaÇ)ãÕç,+ç3

Imposto a Recuperar +,++ a)çnm)çÇa,aç

Mornecedores aÇz)naã,çm (çmç)ãzç,+z3

ObrigaçõesMiscais (Pê3 a)çl+)lÕç,ãa (aã)ãçã)ãÇÇ,zç3

ObrigaçõescomPessoal Çãã)+zn,+l a)aa+)llz,Çã

Receitasóntecipadas (aã)lÕã,Çn3 (Õ)+Çl,ãÇ3

ObrigaçõesMiscais (Nê3 ann)lÕz)Õç aÕ)aaç)çml,ÇÇ

óuxílioseSubvenções Õ+m)çÕa,Õn z+z)ala,ç+

Rend) óuxílioseSubvenções a)mÇm)Çnl,çÇ a)ãçn)azn,zÇ

Provisão êontingências ãal)mmç,zn çm)ÇÕz,çm

(h3êóIXóBGRó=O PGLóSOPGRóÇÕGS(h3êóIXóBGRó=O PGLóSOPGRóÇÕGS(h3êóIXóBGRó=O PGLóSOPGRóÇÕGS(h3êóIXóBGRó=O PGLóSOPGRóÇÕGS a)lzç)na)lzç)na)lzç)na)lzç)nll,nãll,nãll,nãll,nã Õ)laa)z+ã,lnÕ)laa)z+ã,lnÕ)laa)z+ã,lnÕ)laa)z+ã,ln

çççç7777 MLUXOS=GêóIXó=óSóTIVI=ó=GS=GMINóMLUXOS=GêóIXó=óSóTIVI=ó=GS=GMINóMLUXOS=GêóIXó=óSóTIVI=ó=GS=GMINóMLUXOS=GêóIXó=óSóTIVI=ó=GS=GMINóNNNNêIóMGNTOSêIóMGNTOSêIóMGNTOSêIóMGNTOSssss

Gmpréstimosdeêurto Prazo ã)ãaç)mãn,+Ç (a)aa+)azã,zn3

GmpréstimosdeLongo Prazo ã)zam)ÇaÕ,++ (ã)aaa)Õza,ãm3

(h3êóIXóBGRó=O PGLOSMINóNêIóMGNTOS(h3êóIXóBGRó=O PGLOSMINóNêIóMGNTOS(h3êóIXóBGRó=O PGLOSMINóNêIóMGNTOS(h3êóIXóBGRó=O PGLOSMINóNêIóMGNTOS Ç)lçÕ)+zÇ,+ÇÇ)lçÕ)+zÇ,+ÇÇ)lçÕ)+zÇ,+ÇÇ)lçÕ)+zÇ,+Ç (m)çça)n(m)çça)n(m)çça)n(m)çça)n+m,nã3+m,nã3+m,nã3+m,nã3

ãããã7777 MLUXOS=GêóIXó=óSóTIVI=ó=GS=G INVGSTIMGNTOSsMLUXOS=GêóIXó=óSóTIVI=ó=GS=G INVGSTIMGNTOSsMLUXOS=GêóIXó=óSóTIVI=ó=GS=G INVGSTIMGNTOSsMLUXOS=GêóIXó=óSóTIVI=ó=GS=G INVGSTIMGNTOSs

óquisição degensdo ótivo Imobilizado (m)ãzn)m+l,ml3 (ç)lal)ÇaÇ,ln3

Investimentos (çÕ)zzl,aa3 (amÇ)çnÇ,nn3

(h3êóIXóBGRó=O PGLOS INVGSTIMGNTOS(h3êóIXóBGRó=O PGLOS INVGSTIMGNTOS(h3êóIXóBGRó=O PGLOS INVGSTIMGNTOS(h3êóIXóBGRó=O PGLOS INVGSTIMGNTOS (m)ãlÇ)nÇÇ,zn3(m)ãlÇ)nÇÇ,zn3(m)ãlÇ)nÇÇ,zn3(m)ãlÇ)nÇÇ,zn3 (ç)nÇm)naã,ll3(ç)nÇm)naã,ll3(ç)nÇm)naã,ll3(ç)nÇm)naã,ll3

êóIêóIêóIêóIXó TOMó=O9BGRó=O NO GXGRêÍêIOXó TOMó=O9BGRó=O NO GXGRêÍêIOXó TOMó=O9BGRó=O NO GXGRêÍêIOXó TOMó=O9BGRó=O NO GXGRêÍêIO m)çnã)+Õl,m+m)çnã)+Õl,m+m)çnã)+Õl,m+m)çnã)+Õl,m+ Ççm)Çlz,+lÇçm)Çlz,+lÇçm)Çlz,+lÇçm)Çlz,+l

êaixa eGquivalentesdeêaixa no Início do Período ç+)çlç)ãna,al an)ÇzÕ)Õ+Ç,a+

êaixa eGquivalentesdeêaixa no Minal do Período çm)zÕz)mÇn,zl ç+)çlç)ãna,al
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Notas explicativas
às demonstrações contábeis �ndas em 31 de dezembro de 2015

Notas explicativas
às demonstrações contábeis �ndas em 31 de dezembro de 2015

V Irmandade da Santa 3asa de Londrinaá inscrita no 3NPJ sob nºz àqzjíEzxàíHFFFíhíxá é uma
associação civil beneficente de assistência socialá sem fins econômicosá sendo obrigada a aplicar seus
resultados nas finalidades estatutáriasá oriundos de atendimentos médicohhospitalares realizados através do
Hospital da Santa 3asaá Hospital Infantil Sagrada 5amíliaá Hospital Mater Beiá 3entro de Rducação
Profissional Mater Ter Vdmirabilisá no município de Londrinaá e tem por objetivo prestar assistência médicoh
hospitalar e social às pessoas que dela necessitaremá sem distinção de nacionalidadeá sexo ou religiãoz

Nota Fí h 3ontexto Operacional

Nota FM h Bo 3umprimento do Vrtigo íE da 3TN
a) V Rntidade não distribui lucrosá dividendos ou bonificações á conforme previsto em seu Rstatuto Socialá
no artigo íº2 § íº2

b) Os diretoresá conselheirosá associadosá instituidoresá benfeitores ou equivalentesá não percebem
remuneraçãoá vantagens ou benefíciosá por qualquer forma ou títuloá em razão das competênciasá funções
ou atividades que lhes são atribuídas estatutariamenteá conforme previsto em seu Rstatuto Socialá no artigo
íº2 § Mº2 êRstão enquadrados nestas categorias a mesa administrativa composta porO Provedorá Vice
Provedorá Secretáriosá Tesoureirosá mesáriosá 3onselho 5iscal e Suplentesôz

c) V Rntidade aplica integralmente o seu eventual resultado líquido na manutenção e desenvolvimento de
seus objetivos institucionaisá conforme previsto em seu Rstatuto Socialá no artigo íº2 § Dº2

d) V Rntidade mantém escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalidades que

Nota FD h Procedimentos 3ontábeis
Vs demonstrações contábeis da Santa 3asa de Londrina foram elaboradas e estão sendo apresentadas de
acordo com as práticas contábeis adotadas no )rasilá as quais incluem as disposições contábeis da Lei das
sociedades por ações êLei jEFEHàj e alteraçõesôá legislação específica aplicável a entidades de fins não
econômicos êLei íMzíFíHFx e regulamentaçãoô e normas brasileiras de contabilidadeá mais
especificamente as Resoluções 353 ízMTTHFx e ízEFxHíMzz

Nota FE h Vtivos e Passivos 3irculantes
Os ativos e passivos com vencimentos até DjF dias estão demonstrados no circulantez
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Nota 05 - Caixa e Equivalência de Caixa
Incluem caixa, saldo em bancos conta movimento e aplicações financeiras, registradas pelo valor real
de liquidez, com risco insignificante na eventual mudança de seu valor de mercado.

CaixaCaixaCaixaCaixa

Caixa HSC 3õ352R88 4õ362R73

Caixa HMD 1õ566R45 6õ726R51

Caixa HI 991R41 1õG28R94

Caixa Central 5Gõ381R52 5õ512R29

Caixa Eventos 342RGG 228RGG

Total emCaixaTotal emCaixaTotal emCaixaTotal emCaixa 56õ634õ2656õ634õ2656õ634õ2656õ634õ26 17õ858R4717õ858R4717õ858R4717õ858R47

BancosBancosBancosBancos

Banco Bradesco 71G46ç6 412R32 6õ928R44

Caixa Econômica Federal G12ç9 2õ896RGG 2õ896RGG

Caixa Econômica Federal 469ç8 13õ119R13 11õ795R77

Banco Brasil 4931çx GRGG 459R66

Banco Itau 1565ç8 GRGG 25RG2

Banco Itau 1564ç1 GRGG 124R45

Banco Sicredi 83õ426ç2 9R68 9R68

Banco Santander 463ç4 6õ578RG7 1õ174R26

Banco Santander 464ç1 29R49 29R49

Banco Santander 467ç2 3G4RG2 6õ891R75

Banco Uniprime8G426ç6 3õ214R66 1G4õ874RG8

Banco Santander 1839ç2 334R66 GRGG

Banco Siccob 9G56ç5 1G5R8G 4Gõ412R35

Banco Brasil 8672Gç9 Pronatec 6R15 GR2G

Banco Uniprime54G74ç6 3Gõ41GR46 GRGG

Total emBaTotal emBaTotal emBaTotal emBanconconconco 57õ42GR4457õ42GR4457õ42GR4457õ42GR44 175õ621R15175õ621R15175õ621R15175õ621R15

Banco ComRestriçõesBanco ComRestriçõesBanco ComRestriçõesBanco ComRestrições

Banco Brasil 14õ132ç1 Conv22/2G11 123R2G GRGG

Banco Brasil 161G4ç7 Conv3786ç2GGG GRGG 4R81

Banco Brasil 78384ç6 Convõ 825/2GG8 175R46 GRGG

Banco Brasil 14131ç3 convõ Unimed 4GRGG 22GRGG

Total emBancoTotal emBancoTotal emBancoTotal emBanco 338R66338R66338R66338R66 224R81224R81224R81224R81

Total Geral BancoTotal Geral BancoTotal Geral BancoTotal Geral Banco 57õ759R1G57õ759R1G57õ759R1G57õ759R1G 175õ845R96175õ845R96175õ845R96175õ845R96

2G142G15
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Nota 06 - Direitos Realizáveis
Os direitos da entidade estão em conformidade com seus efetivos valores reais. O montante da conta
Clientes representa os faturamentos referentes aos atendimentos prestados a pacientes de convênios,
particulares e convênio com o SUS, conforme segue:

Aplicação Financeiras comAplicação Financeiras comAplicação Financeiras comAplicação Financeiras com
RestriçõesRestriçõesRestriçõesRestrições

ConvênioConvênioConvênioConvênio áGPbáGPbáGPbáGPb áGPUáGPUáGPUáGPU

Banco do Brasil SuA POPGUôI TIíOuáGGU Ministério Saúde – Constq GEGG TIEPh

Caixa Econômica Federal
íUíUôá

GáíTáOPôPPuáGGí Ministério Saúde –
Constq

PbqUTTqObPEhG PUqáííqíáíEbh

Banco do Brasil SuA PUPTáôP Ministério da Saúde– Equipq GEGG PGqOTIEGI

Caixa Eco Federal PIhbôP IbbháuáGPP Ministério da Saúde –
Equipq

bqTíGqPUGEíU bqOOGqGTíEGI

Caixa EconFederal áOPáôí Governo Estado Paraná PTbqObIEIU PáGqGTPEíP

Caixa Econq Federal áíTGôh Governo Estado Paraná TháqhPPEhU GEGG

Total ComRestriçõesTotal ComRestriçõesTotal ComRestriçõesTotal ComRestrições áPqTUáqTOáEUááPqTUáqTOáEUááPqTUáqTOáEUááPqTUáqTOáEUá áGqGIhqbITEáháGqGIhqbITEáháGqGIhqbITEáháGqGIhqbITEáh

Aplicações Financeiras semAplicações Financeiras semAplicações Financeiras semAplicações Financeiras sem
RestriçõesRestriçõesRestriçõesRestrições

Banco Unicred íGUáOôO áqIhUqíOáEPí GEGG

Caixa Econômica PáUTGôb hqíUUEbí hqPPTEUO

Banco Unicred bUGIUôh áGUqPbáEáh GEGG

Banco Sicoob hGbOôb PGhqíbUEIb GEGG

Total SemRestriçõesTotal SemRestriçõesTotal SemRestriçõesTotal SemRestrições TqPPíqIPTEíGTqPPíqIPTEíGTqPPíqIPTEíGTqPPíqIPTEíG hqPPTEUOhqPPTEUOhqPPTEUOhqPPTEUO

Total AplicaçõesTotal AplicaçõesTotal AplicaçõesTotal Aplicações áUqUOPqGIOEáááUqUOPqGIOEáááUqUOPqGIOEáááUqUOPqGIOEáá áGqGííqOíOEIbáGqGííqOíOEIbáGqGííqOíOEIbáGqGííqOíOEIb

ClientesClientesClientesClientes áGPbáGPbáGPbáGPb áGPUáGPUáGPUáGPU

Convênios TqíbhqUUGEíb UqOIbqbíhEáí

Particulares PbPqITIEáh PUáqGTíEIG

SUS PPqbPíqOThETP hqáUOqTIGEhI

SAS áqTháqIOGEhP UqTIOqTáGEOb

MensalidadeCentro deEducação OITqbhíEOá TáIqPhPEUP

TOTAISTOTAISTOTAISTOTAIS PíqbhOqPIOEhíPíqbhOqPIOEhíPíqbhOqPIOEhíPíqbhOqPIOEhí PíqIOIqbPPEGPPíqIOIqbPPEGPPíqIOIqbPPEGPPíqIOIqbPPEGP

TítuloseChequesa ReceberTítuloseChequesa ReceberTítuloseChequesa ReceberTítuloseChequesa Receber áGPbáGPbáGPbáGPb áGPUáGPUáGPUáGPU

Cartão deCredito PGhqOGTEáh hbqPíGETU

Chequesa Receber UqOhGEUá ááqTPhEOO

Boleto Bancário UOOqIáhEhá UáPqGOhEGí

TotalTotalTotalTotal bíPqGáTEOTbíPqGáTEOTbíPqGáTEOTbíPqGáTEOT bTíqbOhEGíbTíqbOhEGíbTíqbOhEGíbTíqbOhEGí
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Nota 07 - Estoques
Os valores da conta estoques existentes na data do encerramento do exercício social são reconhecidos
pelo custo médio de aquisição, confirmados através do inventário físico. Está composto da seguinte forma:

EstoquesEstoquesEstoquesEstoques Saldo emITêTpêpDTMSaldo emITêTpêpDTMSaldo emITêTpêpDTMSaldo emITêTpêpDTM OOOO R9R9R9R9

Farmácia HSC ITTxLDMâfD

Centro Cirúrgico HSC pDIxTD9âfD

Nutrição HSC pMxMLMâ9A

Carrinho deParada HSC GLxTApâTf

Hemodinâmica 9I9â9T

Oxigênio HSC TAxLAMâLT

Centro deDiagnostico fGxLIpâLL

Total EstoqueHospital Santa CasaTotal EstoqueHospital Santa CasaTotal EstoqueHospital Santa CasaTotal EstoqueHospital Santa Casa ALfxIDTâMDALfxIDTâMDALfxIDTâMDALfxIDTâMD

Farmácia Hi TpfxLApâAM

Centro Cirúrgico HI GMxLfLâf9

Nutrição HI TMxMpLâp9

Oxigênio HI pxLTAâfI

Carrinho deParada HI 9xIpMâT9

Total EstoqueHospital InfantilTotal EstoqueHospital InfantilTotal EstoqueHospital InfantilTotal EstoqueHospital Infantil ppLxILTâDMppLxILTâDMppLxILTâDMppLxILTâDM

Farmácia HMD TLLxf9MâT9

Centro Cirúrgico HMD TDfxpTLâTD

Nutrição HMD TTxIILâTf

Oxigênio HMD pxfpDâpG

Carrinho deParada HMD fxLATâTL

Total estoqueHospital Mater DeiTotal estoqueHospital Mater DeiTotal estoqueHospital Mater DeiTotal estoqueHospital Mater Dei ITTxIIpâLLITTxIIpâLLITTxIIpâLLITTxIIpâLL

Almoxarifado LIfxGDMâfA

Manutenção fLxL9pâAI

Total Geral Estoque ISCALTotal Geral Estoque ISCALTotal Geral Estoque ISCALTotal Geral Estoque ISCAL pxTDGxATIâMppxTDGxATIâMppxTDGxATIâMppxTDGxATIâMp

O valor registrado contabilmente não supera o de realização
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Nota új x Ativo Não Circulante
Os Valores classificados no ativo não circulante representamE

ContasContasContasContas HistóricoHistóricoHistóricoHistórico Vp/IVp/IVp/IVp/I Vp/Vp/Vp/Vp/OOOO

Cobrança JudicialCobrança JudicialCobrança JudicialCobrança Judicial

PrefD MunD de Londrina SUSUrgência eEmergência áD/8ODB/VqT8 áD/8ODB/VqT8

Particulares Ação Judicial TIOD9VBqI9 áppDBVIqOV

Chequesa ReceberChequesa ReceberChequesa ReceberChequesa Receber ChequesDevolvidos T8áDBOOqVT T8IDOáIqTO

Depósitos JudiciaisDepósitos JudiciaisDepósitos JudiciaisDepósitos Judiciais

Deposito Judicial DepósitosCvVincD Trabalhistas IpIDTV/DVO IBBDáVBqáO

Deposito Judicial DepósitosCvVincD Civis /D/áID/IOqII 9BTDáp8qT/

TOTAISTOTAISTOTAISTOTAIS 9DBpáDBI8q999DBpáDBI8q999DBpáDBI8q999DBpáDBI8q99 9D8p/D/O8q/99D8p/D/O8q/99D8p/D/O8q/99D8p/D/O8q/9

Destacamos os principais atos e fatos demonstrados no quadro acimaE

Cobrança Judicial

Prefeitura do Município de Londrina x referexse aos autos sob nº Húú5MzúMúIMúúTUUgxT em trâmite na Uº
Vara Federal de Londrinaé em HTSú5SHúúIM Através da portaria nº U5é expedida pelo Ministério da
Saúdeé a ISCAL foi enquadrada como Hospital de Urgência e emergência Tipo III passando a partir de
então a fazer jus ao adicionalM

Nota ú5 x Investimentos
Os investimentos estão demonstrados com valores atualizados até UISIHSHúIêM Estão compostos
da seguinte formaE

Banco Sicredi SvA T8DITVqTp

Banco Unicred Paraná V88DT9VqpO

Banco Sicoob /Dpppqp/

TotalTotalTotalTotal TVáD9VOqTITVáD9VOqTITVáD9VOqTITVáD9VOqTI
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Nota 10 - Imobilizado
O imobilizado está registrado pelo custo de aquisição ou valor original, sendo os bens imóveis acrescido
de ajustes realizados através de reavaliação em exercícios anteriores, incorporado ao Capital Social e as
cotas de depreciações estão sendo calculadas pelos saldos das contas, devido a entidade não dispor de
controle individualizado por bem, cabe salientar que a taxas de depreciações utilizadas levam em
consideração a vida útil dos bens observando a legislação em vigência.

AtivoAtivoAtivoAtivo Valor HistóricoValor HistóricoValor HistóricoValor Histórico Deprõ AcumõDeprõ AcumõDeprõ AcumõDeprõ Acumõ
Valor ContábilValor ContábilValor ContábilValor Contábil

éPfOéPfOéPfOéPfO
Valor ContábilValor ContábilValor ContábilValor Contábil

éPfLéPfLéPfLéPfL

Subõ Total SaúdeSubõ Total SaúdeSubõ Total SaúdeSubõ Total Saúde OgõãLéõLLãqLgOgõãLéõLLãqLgOgõãLéõLLãqLgOgõãLéõLLãqLg 6éhõãégõPgãqãfI6éhõãégõPgãqãfI6éhõãégõPgãqãfI6éhõãégõPgãqãfI ãéõPfãõãOPqfFãéõPfãõãOPqfFãéõPfãõãOPqfFãéõPfãõãOPqfF ãPõOzOõFOPqLPãPõOzOõFOPqLPãPõOzOõFOPqLPãPõOzOõFOPqLP

Terrenos gõzOhõPPPqPP PqPP gõzOhõPPPqPP gõzOhõPPPqPP

Imóveis fzõPãzõéFgqfL 6LFLõhfhqFPI fOõOOfõOhfqãL fOõzFPõzhéqãL

MoveiseEquipamentos éFõffFõfLéqPé 6éfõgãFõãFfqzzI zõfhgõhzPqãz LõgfzõfOéqãé

Instalações ãõLFfõgzFqFP 6ãõffzõzgFqPzI ãzOõéhPqhL ézõgFgqOh

Veículos ããOõhLPqhF 6éLgõããzqLFI FzõLPLqãP gzõOOhqéz

ComputadoresePeriféricos fõzPFõzhFqfP 6fõLãOõããLqzzI fhãõãLãqLL fFFõLhFqgf

Investimento Imóvel Terceiro fPLõzéLqzO 6fPLõzéLqzOI PqPP PqPP

Subõ Total EducaçãoSubõ Total EducaçãoSubõ Total EducaçãoSubõ Total Educação LõhzãõzéfqLFLõhzãõzéfqLFLõhzãõzéfqLFLõhzãõzéfqLF 6éfzõLFzqhzI6éfzõLFzqhzI6éfzõLFzqhzI6éfzõLFzqhzI LõOLõOLõOLõOLhõfãLqhéLhõfãLqhéLhõfãLqhéLhõfãLqhé LõOFzõLzgqhhLõOFzõLzgqhhLõOFzõLzgqhhLõOFzõLzgqhh

Imóveis LõéãéõãPgqzg PqPP LõéãéõãPgqzg LõéãéõãPgqzg

MoveiseEquipamentos LFFõãhPqãF 6fFPõzfzqPPI ãPhõhOLqãF ãLãõhhLqzF

Livros éhõOhéqLf 6éãõgãOqOzI ãõzãzqFO ãõgzhqFP

Computadorese Periféricos fLõLzgqPP 6ffõOhOqéPI éõFgãqFP OõhFhqzP

Instalações gPPqPP 6ãzPqPPI OLPõPP zãPqPP

ObrasemAndamentoObrasemAndamentoObrasemAndamentoObrasemAndamento ãLõgPzõLãPqFFãLõgPzõLãPqFFãLõgPzõLãPqFFãLõgPzõLãPqFF PqPPPqPPPqPPPqPP ãLõgPzõLãPqFFãLõgPzõLãPqFFãLõgPzõLãPqFFãLõgPzõLãPqFF ãéõhPLõzggqãhãéõhPLõzggqãhãéõhPLõzggqãhãéõhPLõzggqãh

Construção emAndamento ãfõOFgõPLLqgã PqPP ãfõOFgõPLLqgã ãfõOFgõPLLqgã

Instalaçõesda Cozinha OPOõféPqPP PqPP OPOõféPqPP OPOõféPqPP

InstalaçõesCabinedeForça zPhõhPPqPP PqPP zPhõhPPqPP zPhõhPPqPP

Obra Hospital Infantil éõéPLõOzOqgO PqPP éõéPLõOzOqgO éõFãLqLL

TotalTotalTotalTotal ggõPféõLgOqFOggõPféõLgOqFOggõPféõLgOqFOggõPféõLgOqFO 6éhõOLOõOFPqPhI6éhõOLOõOFPqPhI6éhõOLOõOFPqPhI6éhõOLOõOFPqPhI hfõLzzõgfOqhFhfõLzzõgfOqhFhfõLzzõgfOqhFhfõLzzõgfOqhF zhõFOhõPfgqOLzhõFOhõPfgqOLzhõFOhõPfgqOLzhõFOhõPfgqOL

IntangívelIntangívelIntangívelIntangível

ContaContaContaConta ValorValorValorValor AmortizaçãoAmortizaçãoAmortizaçãoAmortização SaldoSaldoSaldoSaldo

Sistema deGestão Hospõ Software OOPõPéhqFz 6OOPõPéhqFzI PqPP

TotalTotalTotalTotal OOPõPéhqFzOOPõPéhqFzOOPõPéhqFzOOPõPéhqFz 6OOPõPéhqFzI6OOPõPéhqFzI6OOPõPéhqFzI6OOPõPéhqFzI PqPPPqPPPqPPPqPP
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Nota 11 5 Empréstimos0 Financiamentos e Parcelamentos

São representadas inicialmente pelo seu valor nominal e correspondem ao saldo de empréstimos diversos0
obrigações fiscais0 sociais e trabalhistas0 devidamente atualizado quando cabível0 cujas obrigações em
parte não foram cumpridas nas datas aprazadas0 porém0 renegociadas e estão classificados em
Circulante e Não Circulante0 de acordo com vencimentos e demonstrados no quadro abaixo:

DescriçãoDescriçãoDescriçãoDescrição NTº ParNTº ParNTº ParNTº Par Juros5Juros5Juros5Juros5 CirculanteCirculanteCirculanteCirculante Não CirculanteNão CirculanteNão CirculanteNão Circulante

Empréstimose FinanciamentosEmpréstimose FinanciamentosEmpréstimose FinanciamentosEmpréstimose Financiamentos

Banco Santander SLA Capital Giro Ug UTIUO)5aTm UTIf+T)bIx+b õgbT)(bxO+

Caixa Econômica Federal )) UTb+5aTm (T)(õTgggx++ UOTbffTgõ(xb)

Banco BNDES UO TJLP4(5aTa f)+TgUOx+( UU+TObgx()

FornecedoresParcelados U OõT+bIxO+ +x++

Banco Brasil U )+x(f +x++

Sanepar )b Parcela Fixa OI(T)fOx++ bTUU)TI(Ix()

Banco Santander )( Uxgb5aTmT bT+UfTUgõx(õ fT()fTõgOxUõ

Banco UniprimeCapital deGiro U õgTUIgx+) +x++

Unimed Londrina bg bTbggTõUbxIU +x++

Sub TotalSub TotalSub TotalSub Total UUTfgOTõUIxffUUTfgOTõUIxffUUTfgOTõUIxffUUTfgOTõUIxff bõTõ)õTUgIxfIbõTõ)õTUgIxfIbõTõ)õTUgIxfIbõTõ)õTUgIxfI

Jurosa Incorrer 2ITIO)T()Uxõb, 2õTfUOTOgfxgU,

TotalTotalTotalTotal õTOUUTIObxUgõTOUUTIObxUgõTOUUTIObxUgõTOUUTIObxUg UfTf(UT(f(xbbUfTf(UT(f(xbbUfTf(UT(f(xbbUfTf(UT(f(xbb

Obrigações fiscaise sociaisObrigações fiscaise sociaisObrigações fiscaise sociaisObrigações fiscaise sociais

IPTU b)ITg(gx+b +x++

ObrigaçõesFgts– Parcelamento UO) I5aTa 4 JAM UTUUbTfõOx)g õTIUITU+õx)b

ProsusLei UbTõgI Uõ+ Selic +x++ UOTUIUTIbUxIU

CSLLLCofinsLPIS U U+IT((+xIU +x++

ISS redito U (+ITUõfxOU +x++

ISSParcelado Prefeitura Londrina bf )bUTUgõxI+ OõUTbbIx((

Imposto deRenda Fonte U bUgT)bfx+O +x++

ObrigaçõesFgts U UTbI)T)fõxgf +x++

Obrigações Inss U bõbTbgõxI) +x++

Parcelamento Receita Federal (O ()UTOffxIb UTb(bTbbõxõ)

TotalTotalTotalTotal (T)õUTO(gxII(T)õUTO(gxII(T)õUTO(gxII(T)õUTO(gxII bOTIOgTõõbxUbbOTIOgTõõbxUbbOTIOgTõõbxUbbOTIOgTõõbxUb

Nota 12 5 Fornecedores
Referem5se às obrigações a pagar na data de 31 de Dezembro de 2015 com fornecedores de materiais
médicos hospitalares e prestadores de serviços.
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As doações e subvenções para custeio foram aplicadas nas finalidades que
estavam vinculadas

Nota àó D Obrigações com o Pessoal

ReferemDse aos direitos dos funcionários e autônomos em relação a salário e provisão de fériasL à9ó
férias e encargos trabalhistas em óà de dezembro de í7àx$

Nota àj D Provisão para Crédito de Liquidação Duvidosa
O valor de Rh íój$ííxLEêL provisionado sobre valores a receber foi considerado suficiente para cobrir
eventuais perdas$

Nota àx D Passivos Contingentes
Os valores referemDse à constituição de provisão para contingentes passivos de ações trabalhistas e cíveis
tendo por base relatórios dos consultores jurídicos externos os quais foram apresentados com
classificação de riscosL e interpretados e reconhecidos com suficientes para cobertura de eventuais perdas
decorrentes dos respectivos processos judiciais quando transitado e julgado$

ProvisõesProvisõesProvisõesProvisões DFú5DFú5DFú5DFú5 DFú4DFú4DFú4DFú4

ProvisõesProcessosTrabalhistas 66JS79Jd4ú 445S4D6dDJ

ProvisõesProcessosCíveis DSú4úSD44d7D DSF4úSú69dJú

TotalTotalTotalTotal DS8F5SFJ8dúJDS8F5SFJ8dúJDS8F5SFJ8dúJDS8F5SFJ8dúJ DS486S595d54DS486S595d54DS486S595d54DS486S595d54

EspécieEspécieEspécieEspécie Valor ROValor ROValor ROValor RO OrigemOrigemOrigemOrigem

Convênio Para Custeio JSú45S5D8d84 Prefeitura Município deLondrina

SubvençõesPara Custeio DSJDJS8F9d6F Fundo Estadual deSaúde

DoaçõesPara Custeio úSD45dFF Pessoas Jurídicas

DoaçõesPara Custeio DJ9S7D4d6ú PessoasFísicas

TotalTotalTotalTotal DS564S779dDúDS564S779dDúDS564S779dDúDS564S779dDú

Nota à6 D Critérios de Apuração do Resultado
As receitas e despesas foram apropriadas pelo regime de competênciaL no exercício e reconhecida no
resultado do mesmo$

Nota àê D SubvençõesL Convênios e Doações
A Entidade recebeu no exercício9í7àxL as seguintes doações e subvenções:
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Nota ºô ã %obertura de Seguros

Em 4º de dezembro de 6Lºúõ a Entidade possuía cobertura de seguros contra incêndio e riscos diversos
para os bens do ativo imobilizadoõ para cobrir eventuais perdasõ Mapfre Seguros Gerais SI– apólice
ºôIºº)I4ôºLLºúô)6ºôO

Nota ºF ã –uxílios e Subvenções ã %ontas de %ompensação

O valor de R$ 15.433.651,90 refereãse ao saldo de –uxílios e Subvençõesõ recebidos pela Irmandade da
Santa %asa de Londrinaõ em exercícios anterioresõ e ainda não aplicado em suas finalidadesõ conforme
contrato de repasse nºO L6ô46(ºI66I6LLô e contrato L6))éºéIé4I6LLôõ com Ministério da Saúde
.MS9õ e encontraãseõ aplicado em conta específica da Entidade na %aixa Econômica FederalO

Nota 6L ã –uxílios e Subvenções ã Passivo Não %irculante

O valor de R$ 6.209.452,99õ com a finalidade de aquisição de Equipamentos Hospitalares refereãse ao
convênio )úúF6I6Lºº com o Ministério da Saúdeõ e convenio LF(I6Lº4õ LL)I6Lºé com Governo do
Estado ParanáO E encontraãse aplicado em conta específica da EntidadeP %aixa Econômica FederalO

Nota 6º ã Da –ssistência Social

De acordo com o que dispõe a Lei º6ILºI6LLFõ os Decretos nº )O64)I6LºL e )O4LLI6LºLõ Portaria
nº ºOF)LI6Lººõ durante o exercício de 6Lºú os atendimentos e serviços realizados através do convênio
como o Sistema Único de Saúde – SUSõ foi de )úõôôA do total de sua capacidade operacionalõ
conforme segueP

PacientesDiaPacientesDiaPacientesDiaPacientesDia QUANT.QUANT.QUANT.QUANT. 4444

Número Pacientesdia SUS 50.988 62,884

Número Pacientesdia não SUS 30.099 37,124

Total PacientesDiaTotal PacientesDiaTotal PacientesDiaTotal PacientesDia 81.08781.08781.08781.087 100,004100,004100,004100,004

AtendimentosAmbulatoriaisAtendimentosAmbulatoriaisAtendimentosAmbulatoriaisAtendimentosAmbulatoriais

SUS 47.258 17,974

Não SUS 215.671 82,034

Total deTotal deTotal deTotal de AtendimentosAmbulatoriaisAtendimentosAmbulatoriaisAtendimentosAmbulatoriaisAtendimentosAmbulatoriais 262.929262.929262.929262.929 100,004100,004100,004100,004

Atenção a:Atenção a:Atenção a:Atenção a:

Atenção emNeonatal SSSS 1,504

Atenção àsUrgênciaseEmergências SSSS 1,504

Atendimento SUSAtendimento SUSAtendimento SUSAtendimento SUS

Número PacientesDia SUS 62,884

Atendimento AmbulatoriaisSUS 10,004

Atenção 3,004

Total 4AtendimenTotal 4AtendimenTotal 4AtendimenTotal 4Atendimento SUSto SUSto SUSto SUS 75,88475,88475,88475,884
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Nota :: b Gratuidades Educação

De acordo com o que dispõe a Lei g:Rgág de :z$gg$:ááCf Lei g:RâSâ de gê$gá$:ágÁ e Decretos nº
âR:A: de :Á$áê$:ágAf a movimentação de alunos durante o exercício de :ágêR

Nota :Á b Isenções Usufruídas

No exercício de :ágêf a Entidade usufruiu de Isenção das contribuições sociais e impostos no montante
de Rº gzRÁSÁRC:Áfzá e está composta dos seguintes valoresP

GeralGeralGeralGeral AlunosAlunosAlunosAlunos

AlunosPagantes 317

Alunoscom100,Gratuidade 55

Alunoscom50,Gratuidade 73

TotalTotalTotalTotal 445445445445

ItemItemItemItem SaúdeSaúdeSaúdeSaúde EducaçãoEducaçãoEducaçãoEducação TotalTotalTotalTotal

Previdência Social 9.969.900,38 255.790,11 10.225.690,49

PisFolha 311.751,73 8.669,95 320.421,68

Cofins 3.364.996,11 33.419,61 3.398.415,72

ISS 3.385.976,19 33.419,62 3.419.395,81

TotalTotalTotalTotal 17.032.624,4117.032.624,4117.032.624,4117.032.624,41 331.299,29331.299,29331.299,29331.299,29 17.363.923,7017.363.923,7017.363.923,7017.363.923,70

a b Gratuidade na Área da Assistência Social

As aplicações de recursos em gratuidade na Área da assistência Social em :ágê totalizaram a
importância de Rº :g:Ráâêfááf com um total de gARgÁC alunos participantesR
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